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E, um dos nossos correspondentes As minhas considerações sobre os

em Pariz Monsieur A. Lo- successes do 'Rõspí'tál'iieai'am sem res-

posta. Poder-a! eu bem sabia que its-,estranhar. E se se for a vêr o que emrette.—-—Rua Caumartin, 61.
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COUSAS SERIAS

E' o nosso paiz exclusivamente

agricola. Ha regiões em que se culti-

vam só ccreaes. Outras ha em que a

vinicultura tem a primazia. Mas nem

todas as tachas de terreno cultivado

produzem pão; nem todas se aplicam

a cultura da vinha. A qualidade da

terra e as circumstancias climatologi-

cas determinam o agricultor a uzar os

ditfercntes processos de cultura, com-

forme a experiencia que tem dos ser-

viços agricolas.
.

Na Bairrada predomina a vmha.

Do Pano para cá. salvas as excepções

de umas pequenas zonas vmhatciras,

campeia a cultura do cereal. Ha ainda

aqui outros centros, em que se presta

homenagem exclustva a orvsicultnra. A

todas estas circumstancias se deve at-

tender quando se pretende legislar so-

bre os importantes interesses da la-

voura. Todavia não é indifferente sa-

ber até que ponto chega a importapcia

das culturas ccrcalifcras n'nma conjun-

ctura em que os poderes publicos tra-

tam de precatar o pau contra a crise

agricola, cuja permanencra deprecia a

propriedade rural, e _é fatalmente o

motor d'um enorme e irremediavel ca—

taclismo.

Parece que os representantes d'este

'amo de industria propõem que o di—

reito sobre os grãos attinja o valor

de “24 reis em kilo,julgando d'este mo-

do poder sanar todas as difliculdadcs

da occasião, e consequentemente acre-

ditando que ficará equilibrado e mer-

cado, e compensados os esforços do

productor. Se cffectivamente assim a-

contecer, se o grande desiderattun se

conseguir sem maior sacrificio, facil é

conjurar o mal que assoberba o paiz.

O governo tem em vista beneficiar

a agricultura, sem prejuizo do consu—

midor. 1tias entre uma e outro levan-

tam-se ainda duas classes, a saber, 0

moageiro e o padeiro. Houve tempo

em que o padeiro estava. se em campo.

Elle fazia o preço do trigo, mandan-

do-o depois moer de sua conta.. Em

Lisboa, montou ha annos o esclareci-

do industrial, José Maria Eugenio
d'Al-

meida, um estabelecimento de moa-

gem a vapor, á. Fundição, contando

auferir bons lucros d'esta especulação,

que mais tarde teve de abandonar por

circumstancias estranhas a sua vonta-

de. Depois d'ellc, mas decorridos mui—

tos annos, outros estabelecimentos se le-

vantaram, constando-nos que se acham

em prosperas condições, graças a im-

portação de cereaes esti-aiigcn'Os, cn-

jo custo favorecia as respectivas em-

prezas. . . .

Foi daqui que se originou a crise

agricola, principalmente no Alemtejo.

(: foi para acudir a tamanho mal, que

houve ha poucas semanas um congres-

so de lavradores, reunião promovula

pela real associação de agricultura..

Nlesta questão somos pelo paiz, is-

to é pela lavoura nac10nal, sem pom-

tudo omittirmos a, recommendaçao de

que deve haver o maior cuidado, para

que não alteie o preço do pão. L' pre-

ciso ter em vista esta circumstancia

essencial. Para nenhuma das classes

da sociedade (: indiiferente o custo das

subsistencias. Pequenos salarios, pe-

quenos ordenados e pequenos lucros,

eis o fructo que tiram os nossps indus-

triaes, os que vivem da propria activi-

dade, auferindo do trabalho os recur-

sos de cada dia. Deste modo cumpre

attender ás rasões expostas para que

não subam no mercado os artigos m-

dispcnsaveis á, vida.

A tudo isto tem de attender o go-

verno, que é a entidade a quem cum-

pre velar pelas legítimas convenien-

cias do maior numero.
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A VERDADE lllSTOlllC.l

Amigo c-sr. reclaçtor.——Eis—me de

novo em campo, e com franqueza sem

o proposito de convencer os que. nao

querem ser convencidos. Nunca ima—

ginei desempenhar a missão de S. Pau-

lo quando se dirigiu aos corinthios.

Os meus antagonistas são de. cabeça

rija, e não ha razão que os vença. Tei-

mam quando mentem, teimam quando

doestam, teimam quando calnmmam e

teimam sempre. E' o seu forte, e por

isso sei que prego no deserto, mas ape-

sar d'esta minha persuasão, não desis—

tirei de dizer as verdades, mag-oem a

quem magoarem. E digo isto sem a in-

tenção de offender; mas quem não quer

ser lobº não lhe veste a pele.

 

 

 

 

   

lnmniando-o na sua vida publica ou

particular. * ,

A opinião sensata chama o tal mo—

do de entrar nas questões—desculpas

de mao pagador. Quem não pôde tra-

paccia. E, o que faz a gente sem cri-

terio, que ou por falta de orientação,

ou por não tongue dizer, em vez, de

discutir mollutemfel a lingua,-para

babar depois injurias no calão da pra-

ça do Peixe ou do Alboi. E, sempre a

eterna questão do

Pilriteiro que da pilritos.

E fora da lama em que vive não ha

apanhal-a. Ou hão de insultar cus,

calumniando os padres, e rebaixando

a religião do crucificado; ou hão de

ali'rontar a verdade na terra, mentin—

do á propria consciencia, e dirigindo

toda a casta de insolcncias aos que não

estiverem com elles irmanados. E vae

a ver-se quem são estes srs , e topa-se-

lhes com as mazellas asqucrosas que

tentam occultar com a linguagem de

Rania (: do Trinta, Diabos .' Excellentes

patriotas na verdade! Sujam papel,

em vez de se esforçarcm por esclare—

ccr o publico, em vez de lhe incutirem

a idéa de que era melhor o serviço que

d'antes se fazia no hospital, e que

actualmente tudo alli se acha em poor

estado quanto a limpeza de enferma-

rias, conforto para os doentes e eco—

nomia ou rcducção dc despcza.

Mas em vez de o dizerem, os ana-

baptistas em todas as suas conversas

particulares teem a franqueza de de-

clarar, que o actual regimen é muito

superior ao antigo, que ha mais accio

e caridade, que se faz menos despcza,

mas, que não querem ver as irmãs hos-

pitaleiras em Aveiro, que cmbirram

com ellas, que sabem que ellas ne-

nhum mal fazem alli á. liberdade, mas...

que é para elles um capricho a guer-

ra que lhes estão fazendo, que não que-

rem saber para nada do hospital, que

não se. importam que a pobreza tenha

melhor ou poor gasalhado, finalmen-

te quc se metteram na dansa, e que

seria para elles uma vergonha, se por-

ventura tivessem o bom senso de de—

sirtir do seu empenho depois da grau-

de barulheira que teem feito com este

negocio, que para alguns e exclusiva-

mente de chuchadeira, como eu já cx—

puz e ninguem ouzou ainda contrariar.

Ora ahi está como se pretende es—

pecular com a ignorancia do chamado

—Zé povinho! Fazem-se agora impor-

tantes economias no hospital, e a casa

está, como nunca esteve quanto a lim-

peza e cuidado com os doentes. E os

que se dizem patriotas, reconhecendo

todos estes bons serviços, exclamam

acezos em ira:

—— Não nos importa que a admi—

nistração ande bem ou mal; podial

conservar as podridõcs que encontrou

no hospital, que ninguem se lembra-

ria de a guerrear por isso. Mantivesse

lá. os enfermeiros ladrões ou desleixa-

dos, que ninguem lhe tomaria con—

tas. Fizesse politica a sua vontade,

que. não seriamos nos que lhe fosse-

mos a mão; mas teve o descoco de

querer zelar o patrimonio do.—= pobres;

teve o atrevimento de acabarcoinabu-

sos de muitos nunca! foi uma pouca

vergonha. Que lhe importava a ella

que a casa fosse roubada, que os (loan—

tcs fossem maltratados, c que tudo alli

estivesse aruma porcaria de. fazer vo«

untar as tripas ? Ah! pois atreveu—sc

a acabar com aquelle ninho de guin—

cho ? Nos lh'o t'allaremos! Havemos

dc descompor de prega. miuda desde o

governador civil até ao ultimo meza—

rio. Ha de ficar tudo sepultado na la-

ma das nossas invectivas. »

E o caso é, que os homens assim

o, teem feito, como homenagem aos seus

bons instinctos, encontrando eco entre

aquellos que elles tinham já. coberto

de injurias, quando publicaram libellos

e libellos ditl'amatorios, chegando até

a irem desatial-os a. entrada das suas

proprias casas, e infligindo os maiores

vexames aos que hoje estão fazendo

côro com esta propaganda devassa,

que mostra bem o que uns e outros

valem moralmente!

Amigo e sr. redactor: não lhe di—

rei como um conhecido nosso, que de-

clara o mundo perdido; mas o que pos-

so asseverar—lhe é, que come o pão do

Senhor muito patife com basolias de

pessoa séria e entendida; dando—se em

regra o caso de chamar aos outros la-

drão aquelle que mais culpas tem no

cartorio, assim como as palavras mais

obscenas se encontram sempre na boca

da prostituta mais calejada no vicio.

E' muito velho o rifão, do—chama an—

tes que to chamem.

Eu sou avesso a estes processos

diffamatorios, porque entendo que os

agastamentos políticos não devem dar

margem a aggravos pessoaes, cujas

consequencias nem sempre são faceis

de prever. E nos desmandos dos jor—

naes eu vejo sempre os defeitos de edu—

cação em quem os dirige, supondo que

hão de dizer tudo quanto lhes vem a

cabeça, esquecendo os serviços presta-

dos pelos que procuram desacreditar,

gaoªbhco, já a particulares, o que

além de fora ingratidão muito para

proveito publico fizeram os insultado-.

res, achar-se—ha que é tamanha a sua

insignificancia e tão apoucada a. sua

dedicação pela causa publica, que o

seu nome é totalmente desconhecido,

não figurando na lista dos benemeritos

da terra ou da humanidade.

Eu tenho ouvido fallar muito do

patrão Joaquim Lopes, marinheiro in—

trepido, que tem salvado do furor das

ondas grande numero de pessoas, 6 is—

to por inclinação natural da sua boa

alma;.- Com risco da propria vida-ar—

rancou a morte mais do tuna duzia de

individuos de ambos os sexos. Em

Aveiro, a avaliar os homens pelo que

d'elles diz a imprensa local, estariamos

nada mais e nada menos que em plena

Calabria. Nem o amor do proximo, que

determina os grandes actos de cora—

gem, ncm o temor de Deus, que inspira

o sentimento de caridade christã. E

tudo isto e'- invenção de invejosos ruins,

incapazes do bem, porque se empregam

só em dizer mal dos outros. Temos por

cá gente tão perversa, que o seu gosti-

nho particular é denegrir a reputação

dos outros, não calculando que a calu-

mnia é como a navalha de ponta e

mola, e que se esta da cabo do corpo

da victima, aquella mira exclusiva-

mente a dar cabo da parte moral, que

vale ainda mais do que ella.

Um com franqueza pergunto: o que

pretende esta gente que lhe façam co—

mo rcpresalia? Ha dois caminhos a

seguir, um legal, outro extra-legal, ou

antes tão criminoso como aquelle. O

primeiro tem de seg uil-o todo o cidadão

que se preso, quando entenda que devo

ser applicada correcção aos garotos

que o apedrcjem Ninguem deve, como

eu já. disse, nivelar-sc com elles. Dei-

xemos isso aos que não teem vergonha,

aos que ahi os estao auxiliando na pro-

paganda do mal. Homens de bem, que

teem criterio, que não esquecem agra—

vos quando estes beliscam a honra in-

dividual, não se deixam arrastar na

corrente de paixões baixase de ranco—

res mais baixos ainda. Isso é bom pa—

ra a canalha, que sana malquerenças

na taberna entre dois copos de vinho.

E desde que se esquece o brio in-

dividual para fazer política reles, como

essa que para ahi enlameia pessoas e

Cousas, coutrista e faz do. Tudo pe—

queno, tudo desprezível, tudo abaixo

do que havia a esperar de gente moça,

onde as aSpiraçõcs generosas deviam

abrigar—se, e não a mentira, a impu-

deneia, o esquecimento dos deveres ci-

vicos.

Não concluirei esta carta sem me

referir a um dos pontos da questão do

dia. O sr. J., correspondente da Pro-

vincia, em Aveiro, diz que o movimen—

to iniciado é—gwrra aos clericacs—

isto é aos padres, aos que exercem na

terra o sacerdocio da religião de Chris-

to. Bias porque (: a sanha do sr. J., e

dos seus confrades os republicanos ?

() sr. Oliveira Martins, de quem o sr.

J. se diz discipulo, ensina exactamen—

te o contrario. A propaganda da liber-

dade cxcrcc—sc praticando o bem, mos-

trando por toda a parte a sua supre—

macia bcnciica, e não injuriando uma

classe respeitavel, nem atacando a egre-

ja. E depois que tem a política com a

cgreja? Nao declarou ainda ha poucos

dias Leão XIII, que a egreja não e' in—

compatível com nenhuma forma de

governo? Quando o pontiíice assim fal—

la e que os deniagogos d'Aveiro, em

cujo numero se conta hoje o sr. J.,

correspondente da Província, soltam

o grito de guerra contra o clerica—

li.-uno, quando para mim e para to-

dos os verdadeiros libcraes é mais que

certo, que em Portugal não ha proba—

bilidade dc levantar-se a questão da

reacção, por isso que não ha elementos

para que clla possa desenvolver-se, e

ninguem se quer aventurar a por-se

em lucta com o estado, que é quem dá

os benefícios ecclesiasticos.

Se quer que lhe diga a minha opi-

nião, eu nem sequer acredito na exis-

tencia do jczuitismo no paiz. E toda—

via a liberdade de cultos em Inglater—

ra levou para lá as ordens religiosas,

cujas casas de oração e penitencia se

levantam a par "das cgrejas protes—

tantes, tendo nos hospitaes civis as ir-

mãs hospitaleiras. Devo accresoentar,

posto que seja desnecessario para os

que não forem muito ignorantes, que

a Inglaterra é o paiz livre por excel-

lcncia. e que foi de lá. que veio para o

continente o rcgnnen representativo

tal e qual funcciona entre nós.

Ja vê o meu amigo que é tudo ba—

nal quanto dizem e escrevem os repu-

bliqueiros, e que estão prestando um

anão serviço a liberdade os que ahi se

ligaram a elles, mostrando assim uns

e outros o seu odio ao existente, aos

princípios de ordem, a. religião, á. egre—

ja e a liberdade. Veja tambem, meu

amigo, se com taes mordomos se pode

ser juiz.

De v. etc.,

Aveiro, 2 de julho de 1888.

Um irmão que já foi mezarz'o.

._.—*__.__-

MNÍN A old—ESTA“

[HS [BMS llllSI'ITÁLl'llllÁS

Diz o citado artigo:

(A Religião Catholica Apostolica Roma.-

na continuará a ser a Religião do reino. To-

das as outras religiões serão permittidas aos

estrangeiros com o seu culto domestico, ou

praticas, em casas para isso destinadas, sem

forma alguma. exterior de templo.)

Diz mais o g 4? do artigo 115 da mes—

ma Curta o seguinte:

«Ninguem pôde ser perseguido por mo-

tivo de religião, uma vez que respeite a. do

Estado, e não oti'unda a moral publica.»

Sobre estes dois pontOs tenho hoje muito

que conversar com os metiagueírus (não se—

na melhor chamar—lhes manteigueiros ?), vis-

to que tanto fallam em liberdade, fraterni—

dade o egualdade.

. O artigo 6." obriga-ros a uma religião

unica no reino como portuguozcs, o ninguem

pode sair desse princ;pio, porque ott'ende a.

lei, o oti'endendo esta esta incurso nas penas

dos que desobedecem aos mandados da uu-

ctoridade.

Se a Religião (Jatholica t'- a do reino, to-

dos os portuguezes teem obrigação de a so-

guir, ou, pelo menos, de a reSpeitar; embora

o 5 4? do artigo 145 determine: que nin—

guem possa ser perseguido por motivos de

religião, uam tez (note-se) que respeite a do

Estado.

Pergunto eu agora:

Não é uma otl'onsa a religião do Estado

essa prolissâo atheista de Magalhães Lima

e Arriaga ?

Quo elles intimamente sejam athcus, cal-

vinistas, luthoranos, sigam os preceitos do

Matema, do Budgha, do Focthccislno, & para

nós inditfercnto, e até para o espirito da lei,

mas 0 que elles não podem (; pregar essas

doutrinas, sem que lhes seja applicado o dis—

posto no artigo tilt) o seus 59“ do (lcd. Penal

que vamos aqui copiar na integra, para que

saibam o que elles dizoni.

«Aqueus que faltar ao respeito a Reli-

gião do reino, sera condomnado na pena de

prisão correcçional d'um a dois anitos, o na

multa, conforme a. sua renda, de tres mozes

até tres annos, em cada um dos casos so—

guintos:

«Lº—Injuriando a mesma Religião pu—

blicamente em qualquer dogma, acto ou ob-

jecto do seu. culto, por fact-o ou por pula tras,

ou por escripto publico, ou por qualquer meio

de publicação;

aiº—l'entando pelos mesmos meios pro-

pagar doutriuas contrarias aos dogmas ca-

tholicos definidos pela rigrojagr etc.

Ura, nªus-ses meetings, segundo me con-

sta, pregou-so muita doutrina contraria a

Religião do Estado, e parece-me que em boa

hermeucutica juridica (salvo inclior juris

modus ct causa; os oradores dos meetings do-

viam ser processadºs; não só ahi, mas steal-'à“

Ímendar aos influentes das representação: con-

tra as irmãs hospitaleiras o artigo 218.º e

seus ªê do Cod. Penal, principalmente e 2.º

Os meus amigos desculpem estas massa—

das, lilhas da minha rabugice. Seitectus ast

"tor/Jus,“ mas os velhos e que sabem, não

acham ?

Algures do districto, 2 dejulho de 1888.

   

  

   

   

    

   

    

  

   

bra e das freguezias de Arões e Jun-

queira, no dia 24; os de Castellões, no

dia 25; os de Rege, no dia 26; os de

Macieira e Codal, no dia 27, e os de

Cepellos, Villa Cova de Peninha e de

Villa Chã, no dia 28.

Postos hypicoa—Rceo—

'lelheiro governador civil, a ex.“ sr.

l). Arrabida de Vilhena.

— Esteve em Aveiro o nosso an-

tigo amigo e correligionario o sr. dr.

Arnaldo Augusto Barbosa Soares, dis-

tíneto medico de Santo Thyrso.

—— Regressou de Louzada com sua

   

   

  

  
   

   
   

  

      

   

 

___—___ X' eu.um família o nosso amigo o sr. José lheram já os cavallos que estavam nos

,“be A PROPQSIT" [N) commo Ferreira Correia de Sousa. differentes postos do districto—os que

—— Partiu para Coimbra, para &.

commissão do serviço do recrutamen-

to militar, o sr. dr. Abilio d'Albu—

querque, digno cirurgião-ajudante de

cavallaria 10.

Connnlissão de recru-

tamento marcar. ;"Ghegas

ram a esta cidade no domingo proxi-

mo o sr. tenente coronel Oom e os srs.

facultativos que formam a inspecção

militar. Suas ex.“ apresentaram—se no

governo civil no proprio dia 1.º, co—

me a lei determina, apesar de ser dia

sanctiticado.

Iºartida.—Partiu ante—hon-

tem com destino a sua casa d'Asccn—

ção, no Rio da Prata, o nosso honra—

do e muito prcsado amigo o sr. Silves—

padriaram em Ovar, em Albergaria,

em Arouca, em Estarreja, em Anadia

e Oliveira do Bairro.

Do deposito d'aqui retiram tres que

terão de ser recebidos no Instituto Agri—

cola. Os outros ficam no deposito cen-

ªtra'l'tlo districto, porque se destinam

já a padriaçãb no futuro anno.

Audieneius g'eraes.-—

Tcrminaram as audiencias geraes na

comarca d'Ovar. O procedimento dos

dignos juiz e delegado e o do jury são

muito louvaveis, pois que, em zelo e

rectidâo, não pódem ser excedidos.

Nova estação. —— Dentro

de poucos dias deve estar montada a

nova estação telegrapho—postal do Bus—

saco. Era uma necessidade por todos

Sr. redactor.——Obsequeia-me muito se

ainda esta voz me publicar mais dicas pa-

lavras apenas (que serão quatro ou mais, se

assim e entender o seu/tor do Distr-iria por

autor (1 revoadª—sobre & resposta.

Diz o tal senhor na sua resposta que eu

fôra. ínsinuado a_proferiyas phrazes que dª-

ram motivo a esta polemica ( ?)

E' contra isto que eu venho protestar

por dever da minha consciencia. De nin-

guem tive a mais leve insinuação a. tal res-

peito. A responsabilidade do que disse (: nii—

nha e só minha. Eu disse apenas o que seu-

ti, o que tinha direito e obrigação de di-

zer, como ministro d'uina religião que ho-

ras antes fôra violenta c'injnstamente ata.

cada nos seus dogmas mais santos, nos

seus mais salutares preceitos, 9. lim de a des-

virtuarcm aos olhos dos licis. A doutrina

que então expondi no desempenho do meu

ministerio, defendo-a ainda hoje, e hei-do

defendcl-a sem re or no é. a verdadeira.
a . . , -

Senti deveras que me tivosse escapado

alguma phrase mais espera com que algu—

Disso me arre-

pendi eu (confesso—o, porque não sei mentir

a minha consciencia) porque não era minha

mas pessoas se magoaram.

intenção magoar ninguem.

Bias ninguem que pense recta e impar-

cialmente deixara de mnfossar quo cumpri

conscienciosamentc o meu dever, prevenin—

do, no desempenho da minha missão, os fieis

contra as doutrinas erroneas, blasphcinias e

heresias que tão mellisomtmeute se expandi-

ram no comicio do que se trata. A causa

principal do comício —-irmãs de caridade——

foi ahi apenas levemente tratada. O mais

violento ataque foi todo dirigido contra a

religião catholica, contra Os seus ministros,

e até contra o seu Divino instituidor—Jcsus

Christo—quo na phrase dos seus talentosos

oradores não passava dªmn Sonhador .' (vid.

ultimo supplemento do Para dí—lrcíro).

E não teria razão para protestar contra

isso ? Pelo facto de fallarde S. J cao, não po—

dia e devia defender a religião de que elle

foi suavissima aurora ?

Fazei-o, ora tratar de politica ?

Eu não costumo ir para o pulpito fazer

politica, como não a faço em parte nenhuma.

digo verdades. Se são amargas, tenha

na capital. Será tolerancia, mas a muita to-I Pªºlºnºªª'

leraucm traz a anarchia, e o aniquitainento

da liberdade.

Pergunto eu muito a. paridade: Oti'cnde-

ram elles ou não a Religião do Estado?

Sun, senhores. Pregaram doutrinas fôra

da. orthodoxia, e não o podiam fazer; e de-

mais, ninguem tem direito de insultar tun

fnncciouario publico no cumprimento dos seus

deveres, e as irmãs hospitaleiras, embora

não tenham tun diploma rcgio, tem uma au-

ctorisaçào legal d'uma corporação devida—

mente auctorisada por um fuucctonario su-

perior do districto, .) ninguem pode intervir

nos seus actos senão os superiores a que es-

tão subordinadas, e estes são a conunissâo

qua actualmente dirige os negocios da Santa

Casa da Misericordia dessa cidade. Esta,

sóincntl esta connnissíto, e que tem o direito

do as DUln-JM' e despcl'ir, como o governo

tem o direito de nomear e dolnittir qualquer

empregado.

Parece impºssivel que dois advogados,

principalmente o sr. dr. Arriaga, que e um

ornamento do foro portuguoz, e que de to-

do o coração se entrega a defesa dos seus

correligionarios da capital que euxamoialn

as esquadras da policia e o palacio do Uen-

ds Andoiro (vulgo o Limoeiro,: desconheço.

o que a lei determina a respeito das corpo-

rações a que pertoncom as Casas das Mise-

ricordias, irmandades e Uom'rarias.

A Misericordia dessa cidade, tanto diri—

gida pelos irmãos eleitos, como por uma com-

missão, não tem que dar satisfaçfics da no—

meação do seu pessoal interno, nem ao pro—

prio governo, porque não é este que lho pa-

ga. U mesmo acontece a qualquer chefe de

repartição que chama extraordinariaxnentc

um individuo e lhe paga do seu bolsinho

partisular. Ninguem tem nada com isso.

Agora. o que a todos pertence e defen—

dcr a listigiiio Catholica de nossos pasado

não ainnttrr que sc arvorcm pala-lines da

liberdalc a pintos que a calcam a.)spés,1nc-

nosprczando c «.losacatan-lo as leis do reino.

So o governo, por um principio de tolo-

rancia, tem consentido esses naatínys, não é

do direito que as auctoridadcs não procedam

contra os nmtingzáros.

Nao quero fazer censuras e ninguem;

mas o caso está. previsto no ('od. Penal.

Bem sei que a perseguição «.=. contrapro-

duconte. Que produz o contrario. Mas oque

eu não posso adinittir, é que meia duzia

d'ostouvados queiram mcttcr-nos os dedos nos

olhos e levarem por dcanto as suas theories

demagogss, e que não são consutodaneas com

a chamada o tão apregoada democracia-

Tgmos a cic'niocracia á [a francesa. Os

democratas francczos querem a egualdade c

a fraternidade; mas gastam militares de

francos para obter uma titinlm, das tacs ti—

tinhas que fizeram processar mr. Wilson, e

dimittir mr. Crrévy.

E" a democracia de baixo para cima.

E dizem ossos paspalhões democratas dos

jornalecOs republicanos: que a. demºcracia é

o melhor dos nwclus vive.-9.6; dos paizos chi—

lisados.

Ura, meus amigos, estos democratas paro—

cem-se com os cavatlos do estado de S. Jorge.

Andam enfeitados uma. vez por anno, e de-

pois não valem um caracol.

Prégam a democracia, e exigem uma ex-

cellencia, e só desejam acompanhar com ti-

dalgos,

(irritam pela liberdade, e insultam todos

e tudo o que não lhes convém.

Querem a egualdade e vocítoram a pe-

licia civil quando lhes dá, uma noite mal

passada nas tarimas das esquadras, isto por

serem um cidadãos muito civilisudw.

Querem & fraternidade, e fazem comícios

contra os seus irmãos e irmãs.

J:S viram cabeças mais vazias de miolo ?!

Os republicanos exaltados, e que leva-

ram a França a um abysmo, gritavam nos

buulerartls:——a Berlim; os dessa cidade gri—

tam :——zi Misericordia.

Os da França levaram tuna licçâo tre-

menda. Os d'ahi precisam uma boa doze de

Cod. Penal.

E fallam, gritam, descompõc tudo o que

Bleus amigos.—Prometti—lhes na minha lhes cheirar a dignidade, e diªpoís ticam na

ultima carta fallar do artigo 6.º da Carta ilama & pernear como uns carrapatos.

Constitucional e vou cmnprir a minha pro-

massa.

. __,9

Vou terminar, pois tenho-me alongado

em retlexões, mas não fecho esta sem recear

Não torne a, vir dizer para publico que

respeita muito a classe sacerdotal. Isto só

por amor a verdade.

Agora óde vir ara cd com nan-
n P

tas lérias o pilherias quizer, que eu não fa-

ço tenção de me incommodar mais. Não os—

ton para brincar, que tenho mais que fazer.

Quem não tem argumentos-sérios, da le-

rias. E' a tal miss do pilriteiro que da pil-

ritos, e não é capaz de dar cousa bôa.

(_)uça ainda um conselho d'ainigo: Cuida—

do com a jluriferu, que tem espinhos. Não se

pique.

Aveiro, 30 de junho do 1888.

(! mesnw.

 

Festa.—O sr. Emygdio Na—

varro teve na sexta-feira em Luso uma

demonstração de sympathia, que dif-

ficilmente s. ex.“ esquecerá, por mais

larga que seja a sua existencia. Desde

a estação do caminho de ferro, até a

sua residencia n'aquolla estancia bal—

near, o povo da aldeia e dos suburbios

aglomerava—sc, premia-se cntoando ca-

lorosos vivas ao illustre ministro das

obras publicas. Todo o precurso, que

é bastante extenso, se achava cmban—

deirado. Girandolas de foguetes estron-

deavam nos ares, e a plrvlarmonica da

Mealhada tou-tva os hymnos nacionacs.

Toda esta festa foi promovida por

uma commissão de cavalheiros da 10-

calidade, que resolveram testemunhar

d'cstc modo ao sr. Navarro o seu re-

conhecimento pelos beneficios dispen-

sados por s. cx.ª aquella região, que

se acha actualmentr transformada, e

que c'- nma das mais pittorcscas e das

mais frequentadas do nosso paiz.

S. ex.ª regressou ja a Lisboa agra—

davelmentc impressionado por aquella

expontanca demonstração de sympa-

thia, conscrvamlo—se todavia alli sua

cstimavel esposa, a sr.“ D. Ernestina

Navarro e seus interessantes filhos.

Notas de carteira .—

Fez hontem exame na escóla da Vera-

Cruz, saindo distinct-o, o intelligente (:

applicado alunmo da mesma escola

José Maria de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, filho querido do nosso collega

dr. Barbosa de Magalhães.

Não tem ainda ? amics de edade,

o pequenito e talentoso estudante. Por

isso o abraçamos sinceramente, e daqui

enviamos ao extremoso pac um aperta—

do abraço de dedicados camaradas, fa-

zendo os mais ardentes votos porque

seu lilho prosiga assim na carreira que

tão brilhantemente encetou.

——- Jai. está completamente restabe—

lecido dos seus incommodos, com o que

devéras folgamos, o nosso estimavel

amigo e prestaute clínico da cidade,

sr. dr. Pereira da Cruz.

—— Partiu para as caldas de S. Pe—

dro do Sul a ex."m familia do sr. Anto-

nio Paiva dªEça.

— No Porto e em casa de sua de—

dicada mãe, a ex.ma sr.,ll D. Luiza d'Al—

meida Muhoz, morreu de repente um

filhinho do nosso amigo e digno nego-

ciante d'esta praça, sr. João Coelho de

Almeida. Os nossos sentimentos.

— Esta em Aveiro com sua ex.mª

familia a cx.um sr.“ D. Maria José d'Al-

meida Torres, senhora de apreciaveis

virtudes e irmã do nosso bom collcga

«festa redacção, sr. J. E. d'Almeida

Vilhena e da dignafesposa do sr. con-
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trc da Silva Mello. Acompanham-o

suas interessantes filhas que, educadas

com esmero no collegio da ex.mu sr.“

D. Rosa ltegalla de Moraes, levam pa—

ra a America 0 exemplo das virtudes

que possuem o que niaquella casa se

completarem.

Que o nosso bom patrício e amigo

chegue a sua casa, elle e suas cx.“

filhas, sem o menor incouunodo, eque

encontre alli sua cxtremecida esposa

e lilhos de perfeita saude, é o que mui-

to se deseja. E que volte a patria, que

o considera e estima, n'nm praso cur-

to, e o que sinceramente desejamos.

Regresso. — Regressou já

da sua casa da Bairrada ao Porto o

nosso muito presado amigo o sr. Joa—

quim Angnsto da Cruz, acreditado nc-

gociante nªaquella cidade e caracter

pundcnoroso e digno.

111001nuiodo.——'l'em passa-

do mal n'cste ultimo tempo o muito

rcspeitavel sr. Manuel Marques Pires,

honrado e exemplar abbade de Vallcga.

Fazemos instantes votos pelo seu

restabelecimento.

ÇExanles no Lyceu.—

Fecharam matricula 31 alumnos in-

ternos, e requereram para fazer exame

135 externos, entre os quaes 6 do se-

xo feminino. Os exames começaram

na segunda-feira, havendo duas mc-

zas, e sendo examinados por dia 24.

Exannes elementares.

——Começaram na segunda-tchu na ca-

sa da escola da Vera-Cruz os exames

elementares das escolas parochiaes,

desta cidade, havendo duas mezas, pre-

sidindo a uma o digno sub-inspector

e nosso prestantissnno amigo, o sr.

Antonio Joaquim Vidal, e á. outra o

distincto professor e nosso dilecto ami-

go, o sr. Antonio Maria dos Santos

Freire, e sendo examinadores 4 dos

mais dintinctos professores primarios

do concelho. Ficaram approvados to-

dos os alumuos chamados a. prova es-

cripta, começando hontem as provas

oraes.

Wie-jan). X—As camaras muni-

cipaes de Manteigas, Pinhel e Cêa, vo-

taram as seguintes percentagens para

o anno de 1889. '

Manteigas, 35 ()[0 para despezas

municipaes, 15 010 para instrucção

primaria e 20 Ou) para emprestimos

legalmente auctorisados; total 70 010.

Côa, 35 Op) para despezas munici-

pacs, 15 ou) para instrucção primaria

e 10,8 ()[0 para emprestimos, total

«50,3 0,0.

Pinhel, 32,25 Ult) para despezas

municipaes, 15 (_)[0 para instrucção

primaria e 15,75 Op) para cmprestimos,

total UI)“ Up).

l': a 'uma 'a d'Aveiro não tem cin-

co reis de imposto directo, e propor—

cionando esta singular vantagem aos

seus munícipes, e tendo como receita

principal o velho imposto sobre o vi-

nho que se vende a retalho, nem esse

lhe querem deixar levar. não havendo

ahi subterliigio & alcavala que se não

invente para lhe não permittirem nem

esse tenuc rendimento. Eº notavel.

Picanha—Houve hontem um

de algumas distinctas familias, resi-

dentes n'esta cidade, no aprasivcl si-

tio da ponte da Rata, nas formosissi—

mas margens do Vouga.

Trabalhos para. o re-

censeanlento militar. —-

Os que ante—hontem se fizeram no go-

verno civil com assistencia do sr. pre-

sidente da connnissão, e respectivos fa-

cultativos, foram os' seguintes:

- 'A inspecção sanitario. dos mance-

bos recenseados em 1888,pertencentes

ao concelho de Castello de Paiva, ha

de ter logar: os das freguezias de Pe—

dorido e Raiva, no dia 12; os de Pa-

raizo e Real, no dia 18; os de Sarden-

ra, S. Martinho e Sobrado, no dia 14,

e os de Bairros e Fornos, no dia 16,

do actual mcz de julho.

Os do concelho d'Arouca e da fre—

guezia de Canellas, no dia 16; os de

Louredo, Mansores e Tropeço, no dia

17; os de Urrô, Moldes e Burgo, no

dia 18; os de Arouca, Escariz, Cabrei—

ros e Albergaria, no dia 19; os de Ros-

sas e Alvarenga, no dia 20; os de San-

ta Eulalia. Varzea e S. Miguel do Mat-

to, no dia 21; os de Fermedo, Chave, de sob a qual sairam algumas cabeças

Espiunca e Janarde, no dia 23. partidas. Effeitos do vinho bom e ba-

Os do concelho de Macieira de Cam-. rato, — F, '

reclamada e que deste modo fica sa—

tisfcita.

Arremataçâo.— No dia

9 do corrente vão a praça no governo

civil ? fóros pertencentes a irmandade

do Santíssimo Sacramento da freguczia

da Vera-Cruz, desta cidade, e 1 perten—

cente á. confraria do Santíssimo e Nos-

sa Senhora da freguezia dc Fermentel-

los, concelho d'Oliveira do Bairro.

Trabalho no luar. -——

Na segunda—feira tornou a haver tra-

balho no mar. A pesca porém foi insi-

gnificantissima—lanços de pouco va—

lor, sendo a pesca pctinga miuda. Hon-

tem o mar foi outra vez ruim. Por em

quanto vae mal para esta industria.

Atrazo deprodução.

_O tempo não tem permittido a fa-

bricação do sal. Humido epouco claro,

sem vento norte que aperte as praias,

a antecedencia no preparo das mari-

nhas não deu aos marnotos o resulta—

do que elles aliás esperavam. Está. pois

no periodo de estagnação a lavra do

genero. Sobe de preço por conseguinte

o pouco sal velho que existe, e conse-

quencia é isso apenas do atrazo ou an-

tes da paralisação, por effeito do tem-

pc, da nova colheita.

A funda. dos trigos.—

E' muito razoavel &. funda dos trigos

este anno. Nenhuma colheita, que nos

conste, das já debulhadas, tem sido

inferior a 12 sementes, e algumas tem

chegado a 14, o que, nas nossas terras,

e já boa producção.

Não ha de correr assim a dos tre—

mezes, que estão geralmente maus por

lhes faltarem as chuvas & tempo.

Estado dos milhos.—

E' eXcellente por em quanto o estado

dos milhos. As ultimas chuvas fizeram—

lhes bem, e o tempo, sem ventos fortes

e sem sol excessivo, corre-lhes muito

favoravelmente.

Secreta.—Os rios levam pouca

agua. O Vouga e o Agueda, compor-

tam apenas barcos de pequena carga.

Diíiicilmente passam em qualquer d'a—

quelles rios cargas superiores a tres

carros, e estas mesmas não passam sem

grande esforço dos barqueiros, que em

alguns pontos teem de empregar esfor-

ços quasi sobrchumanos para fazerem

passar os barcos.

Iªestas da Rainha

Santa.—A Companhia dos Cami-

nhos de Ferro do Norte e Leste, por

occasião das pomposas festividades que

de 3 a 8 do corrente se realisar-ão em

Coimbra tl. Rainha Santa Isabel, esta-

belece um serviço especial de combovos,

com bilhetes de ida e volta a prciços

reduzidos, os quaes serão vendidos nas

estações das linhas de Léste c Norte

para a de Coimbra (nova) nos dias 3 a

8, sendo válidos para o regresso em

qualquer dos dias 6 a 10.

Noticias da. Bairra—

da.—Em «t.—Passou hontem em Mo-

gofores, no comboyo mixto ascenden-

te, o sr. Eugenio d'Almeida, digno juiz

da 2.ª instancia.

— Os srs. dr. José Xavier, em

exercício de juiz de direito substituto,

dr. Jorge Couceiro, agente do minis-

terio publico, e Accacio Coelho, escri—

vão da comarca de Anadia; e os dois

medicos do partido, srs. drs. Francis—

co Cancella e Leonel Portella, d'esta

villa, procederam hontem á autºpsia

no cadaver d'uma infeliz mulher, que

appareceu morta em sua casa, em Mo-

gofores, hontem de madrugada. O sr.

dr. delegado requereu o exame anato-

mico em virtude de denuncia que teve

e de quasi toda a população de Mogo-

fores attribnir ao marido da desditosa

a morte por asphixia, ou estrangula—

ção—o que não se verificou, dizem.

Na nossa carta seguinte daremos

promenores. -

—- Tambem em Mogofores consta

que uma mulher nova, mas muito be-

beda, déra morte lenta a uma filhinha

que concebera na ausencia do marido

no Brazil, e que déra a luz ha um mez.

As visinhas, implacaveis cspiadoras,

assim o aHirmam. O marido da adulte-

ra chegou no dia 1.º do corrente, reco-

lhendo-se em casa de sua mãe.

—— Na noite do S. João,e na tarde

de domingo ultimo houve pancadaria,



A. ultilua encyclica bre o assumpto, e d'ella extraiu frisan- hilariante fluido, embora se despren- rers, pºuco mais ou menos, 0 sobre em no Eden e pharolisava outros como a viarão delegados ás differentes regiõesdo Papa.—A nova encyelica de

Sua Santidade, dizem de Pariz que

tem sido objecto de animadºs com-

mentarios nos centros politicos.

«A impressão que produziu, acres—

centa um correspondente, e em geral

satisfactoria. Reconhece—se que é inspi—

rada por um espiritº de ampla tole-

rancia.

tlssrmos exemplos de quanto as exi— desse d'um céo diaphano e se refiectis—

gencias crescentes da civilisação mo-

derna obrigam a restringir o direito

de propriedade individual.

Para que Lisboa seja a mais for-

mosa, d'entre as cidades do mundo,

não basta que o tenha dito um dos

mais privilegiados talentos d'este paiz:

tre os sabios portuguezes—Alexandre

Herculano de Carvalho e Araujo.»

#

«A poesia é a euspide da arte; o

poeta o grande “artista. A poesia é a

potencia ercadora da alma; é a pro—

pria alma encarnada na fôrma ingeni-

se n'um mar de anil, se elle não feris-

se & pupilla do homem,se não banhas—

se a humana fronte ?De nada, de qua—

si nada. O ondear do fino ether ou o

fulgir do ricº astro perder-se—iam afi-

nal na vastidão do planeta que á. sua

vez ficaria sendo, quando muitº, um

columna de fogo no deserto.

Quem o não admirou? Quem º não

viu, combatente intrepido, cortado de

indignação e dilacerado de tristeza,

bramir no Soldado ºs horrores da ty-

rannia e as cruezas do exilio, ou, trium—

phador generoso, fremente de patrio-

 

  

 

   

 

é preciso que se não recusem aos pº—

A reivindicação que faz a Igreja deres publicos, com rabulices consti-

aº aliirmar que defendeu sempre as li-

berdades civil e política, e a declara-

ção de que a Igreja não é inimiga da

democracia nem repelle nenhuma fór-

ma de gºverno, impressionaram agr. -

davelmente os animos.

Parece que os elementos ultramon-

tanos são os unicos a quem desagra—

dou a encyclica e assegura-se que

manifestarâo pela imprensa o seu

desagrado. .

___—___—

EXPROPRHÇAÓ Pºll ZONAS

E' do Cor-raio da Noite o seguinte artigo:

Continua a debater-se nº parla-

mento, e a interessar muito a opinião

publica a chamada questão cºnstitu-

cional da expropriação por zºnas.

Por isso, e porque bem e merece,

continuamos a cxtractar do discurso

do sr. Barbosa de Magalhães os argu-

mentos prmeipaes

Se todas as leis portuguezas sobre

o assumpto teem interpretado a Carta

Constitucional no sentido de que a

utilidade publica, legalmente verificar

da, pôde justificar a expropriação da

propriedade alheia para uso e empre—

gº meramente partie ular, essa tambem

tem sido a opiniãº quasi geral da ju-

risprudencia patria.

A'parte as portarias de 17 de mar-

ço e 6 de outubro de 1865,13 de abril

de 1868, 12 de julho de 1873, e 20

de agosto de 1879, em que se faz a

affirmação gratuita de que a lei fun—

damental do estado não auctorisa a

conversão da propriedade individual

expropriada em propriedade particu—

lar, e a consulta de ajudante do pro—

curador geral da corôa junto aº mi-

nisterio dº reino, de 14 de maio de

1868, transcripta no Direito, 3.“ anno,

pag. 43, temos no decreto de 12 de

maio de 1873, e nas portarias de 20

de outubro de 1866, 9 de abril de

1874, 22 de junho de 1875, e 27 de

julho de 1877 o recºnhecimento im-

plicito, e até ás vezes expresso, deque.

se não está nas faculdades actuaes do

poder executivo decretar a utilidade

publica de expropriações por zonas,

o pôde fazer, e muitas vezes º tem

feito, o poder legislativº ordinario, sem

quebra da constituição.

Assim opinavam tambem os aneto-

res dos projectos de lei de expropria—

ção por zonas apresentados as côrtes

em 1871, 1874 c 1876, as commissões

de administração publica da camara

eleetiva que deram pareceres favora-

veis a esses projectos, e a propria ca-

mara dos deputados que os converteu

em proposições de lei.

Assim e brilhantemente o susten—

tou na Associação dos Avogados, o

habil jurisconsulto Sousa Queiroga,

em conferencia que corre impressa.

E, o que é mais notavel, tendo o

sr. deputado Moraes Carvalho reque-

ridº ao governº alguns documentos

com que tcncrouava impugnar o pro-

jecto em discussão, vem entre elles a

consulta da procuradoria geral da co-

rôa, em conferencia de 3 de fevereiro

d'este anno, sobre o pedido da camara

municipal de Lisboa que originou

aquella projecto, e n'ella se diz que, se

º governo não tem actualmente com—

petencia para auctorisar a expropria-

ção por zonas, pode comtudo, se as—

sim e julgar util e urgente, pedir ago-

ra essa auctºnsaçãº ás côrtes, e que

essa tem sido sempre a opinião dos fis—

caes da corôa em conferencia, expres-

sa nas consultas de 31 de dezembro

de 1872, e de 1 de maio de 1873, e

outras. E foi º que o governº foz.

Se pois º illustre deputado opposi-

cionista tencionava ir buscar lã e mais

prudente tirar d'ahi o sentido.

Mas é que realmente esta interpre-

taçãº do preceito constitucional é a

mais rasoavel e justa. Se só o uso pu-

blico podesse legitimar a expropria-

ção da propriedade particular; se no

proprio interesse da propriedade de

cada um se não podesse limitar res-

tringir, e até expropriar em parte ou

todo a propriedade dos outros, como

se haviam de proteger, estimular, e

desenvolver todas as grandes manifes-

tações da actividade social?

Acham que é de toda a justiça que

aº proprietario, aquem a expropriação

de parte do seu predio diminue º va—

lor do resto, se conceda o direito de

exigir a expropriação do predio todo,

mas não querem que se dê tambem,

reciprocamente, á corporação expro-

priadora a faculdade de fazer a expro-

tucionaes, os meios de o conseguir.

+.

RECEPÇÃO DIGNA

Tomamos com prazer do nosso college

Tribuna qular o seguinte artigo :

Conselheiro Augusto Aletria de Castro

No dia 27 do corrente, tomou pos-

se do logar de juiz de direito da cº-

marca d'Arganil, para que ultimamen-

te foi nºmeadº na sua promoção á. 2.3

classe, este nosso reSpeitabilissimo ami-

go e illustrado magistrado, servindo o

logar de procurador regio na Relação

do Porto.

Da maneira distincta como tão di—

gno cavalheiro, irmão do nobre presi-

dente do conselho de ministros, foi

recebido na comarca d'Arganil, dizem—

nos d'aquella localidade :

. Muitas pessoas d'Arganil das mais

gradas, sem distincçâo de côr politica,

além dºs empregados de justiça,foram

esperar ao caminho a grande distancia

da villa, (mais de 10 kilometres) o no—

vo juiz de direito, que acompanharam

até a casa do illustre delegado da co-

marca o sr. dr. Garrido, aonde se hos—

pedou e foi cumprimentado.

No dia seguinte ao da sua chega-

da, o da posse, foi o sr. conselheiro

Augusto de Castro, convidado para um

lautº almºço que em sua honra ºffere-

ceu no seu palacio do Sarzedo, o nobre

chefe do partidº progressista de Ar—

ganil, º ex.“ sr. José Ribeirº d'Amo-

rim Pacheco.

Para este sumptuoso banquete, que

de almoçº apenas teve o nome e um

pouco a hora, porque não havia ºutra

mais apropriada para rfeição em vista

do poucº tempo de que dispunha o sr.

conselheirº Castrº, fºram convidados

muitos cavalheiros da comarca, assis-

tindº entre outros: os srs. dr. Meirel-

les Garrido, delegado do procurador

regio; dr. José da Costa Vasconcellos,

conservador; dr. Figueiredo, medico

do partido; dr. Luiz Caetano Lºbo,

reitor; dr. Neves Ferreira, administra-

dor do concelho; padre Joaquim Igna-

cio de Vasconcellos; Joaquim Pedroso

Barata dos Reis, escrivão de fazenda:

Carlos Pedreira, cºntador; Joaquim

Figueiredo Perdigão, vereador da ca-

inara municipal, etc., etc.

O almoço cºrreu animadissimo,

nada faltando a tão brilhante recepção

comº costumam ser todas as que se

fazem no antigo solar do Sarzedo,gra-

ças a fina distincção e amabilidade com

que os illustres donos da casa, a ex.“ª

sr.“ D. Augusta de Amorim Pacheco e

seu ex.” irmão sabem penhorar as

pessoas que teem a honra de alli ser

recebidas.

A' sobremeza, fizeram-se enthusi-

asticos brindes, ao sr. conselheiro Cas-

tro, ao presidente do conselho, ao go—

verno, ao ministro das obras publicas,

ao deputado do círculo sr. Oliveira

Mattos, aos illustres fidalgos do Sar-

zedo e a muitos dos convidados pre—

sentes, sendo todos correspondidos com

grande enthusiasmo.

O sr. conselheiro Augusto de Cas-

tro, que pelo seu fino tracto e distinc-

çãº conquistou as sympathias dos que

o conheceram, mostrou-se muito pe—

nhorado ao bom acolhimento do illus-

tre chefe do partido progressista de

Arganil, c a todos os mais cavalheiros

que o obsequiaram, o que significou

bem manifestamente, não só nos brin-

des da refeição, mas ainda depois n'um

breve mas elegante e cºrrecto discurso

que fez em seguida á. cercmonia da

posse, no tribunal.

Sua ex.“ deve ter-se retirado muito

satisfeito como com a sua visita e fica-

ram os que hoje se consideram seus

amigºs na comarca de . 'ganil, sen-

tindo muitº não o poderem ter por seu

juiz, integerrimo e illustrado como o

consideram e como a fama apregoa

que s. ex.ll é.

Na retirada do sr. conselheiro Au-

gusto de Castro, para o Porto, na quar-

ta-feira á tarde, foi 8. ex.“ acompanha-

do pelos já. citados cavalheiros e ou-

tros muitos que se lhe juntaram, até

muito distante da .Villa, aonde recebeu

as ultimas despedidas e provas de su—

bida consideração e sympathia, que a

todos soube merecer.:

Pela nossa parte, associamo-nos

completamente às manifestações feitas

aº sr. cºnselheiro Augusto Maria de

Castro, que todas merece, e com cuja

amisade muito nos honramos, e agra—

decemos muito reconhecidos aos nos—

sos presados amigos de Arganil e em

lívw sempre sellado, um proscenio sem

actores. A” luz physiea con-espºnde,

pois, a luz moral: á, luz dos corpos, a

luz dos olhos encima-se a luz do es—

pirito, a luz do genio—a mais intensa

luz divina, a mais formosa, a mais pu—

ra luz de Deus.

Guiado por ella, o homem, fracº,

enfermo, desvalidº, mas sempre irre—

quieto, sempre anhelante, atenazado,

infernado sempre por um desejo nun—

ca pleno, por um desejo ineommensu—

ravel, infinito, rege a natureza, inven—

ta creações, ºpéra milagres, refaz o

mundo. Inclina—se sobre a terra, dis—

tilla o suor da sua frente e corôa a

terra de fructos e de fiores. Desfibra

esmeradamente as plantas, tece-lhes,

matiza-lhes ºs filamentos e cobre a sua

desrmdez. Rasga isthmºs, explora cºn—

tinentes, perfura montanhas, estilha—

ça penedías, desinfecta lagunas, lança

pontes sobre abysmo e suspende nos

ares a cadeia metallica, a cadeia ma-

gica que dá. á. palavra a velocidade do

relampago. Põe o cinzel na pedra, a

côr na palheta, a corda no arco, a idea

na imprensa; dá linhas á arehitectura,

relevos á. esculptnra, esmaltes á'ºpintu-

ra, harmonias a musica, idéaes á. poe—

sia, horisontes ao pensamento, e rea-_

lisa os primores da arte e da seiencia.

Construe e atira a agua e secco lenhº,

arvora e desprega ao vento a branca

lona; e desafia as tempestades e as ºu—

das, e cruza de mar a mar, e corre de

região a região, e vôo de gente a gen—

te, levando a toda a parte a cºmmu—

nidadc dos seres e os dons da Provi-

dencia, fazendo resplandecer em todo

0 orbe o que ha de mais sublime e de

mais util: ºs productos divinos da ci—

vilisação—esses lampejos do seu enor-

me c immenso e immortal e santo es-

pirito.

Ah! quando eu vejo o notabilissi-

mo tear urdindo esses tecidºs precio-

sos, extrahidos dos insectos, dos qua-

drupedes e das plantas e cmpapados

em todos os matizes do iris; quando

remiro o telegrapho de Morse e o te-

lephonio de Eddison, enredando com

seus nervos o planeta e tornando-nºs,

pela instantanea communicação do ver-

bo e da ideia, cºnsoeios de todas as

nacionalidades e companheirºs de to-

das as gentes; quando contempla a ve—

la latina enfunada sobre as aguas, e a

chaminé do vapor, desenhando nos

ares e seu penacho de fumo, e revoan-

do altaneira pelos mares e pelºs cam-

pos, fazendº—nos quasi simultaneamen-

te cosmopolitas de todos os cºntinen—

tes; quando descubro º luzcntissimo

pharol refulgindo sobre os promonto-

rios como se fôra uma estrella que se

tivesse desengastado dos céos quando;

observe a chispa de Galvani levando

movimento a inercia e gravando e au-

reolando por processos verdadeiramen-

te magicos; quando analyse a pilha

de Vºlta enthcsourando—nos nas mãos

algo superior ao ºuro dos alchímistas,

a producção da electricidade, a bem

dizer a força creadora dº cosmos; quan -

do tito o pára-raios de Franklin, pelº

qual a faísca, a temerosa faísca dos

deuses se encadeia, se eseravisa hu-

milima a nossos pés; quando alcanço

com o telescopiº as surprehendentcs

mirage-ns dº infinitamente grande e

vislumbro com º micrºscopio as indis—

criminaveis estancias do infinitamen—

tc pequeno; quando attento no espec-

tro-solar que decompõe a luz, que che—

ga a decºmpôr a longínqua reverbe—

ração das nebulosas; quando diviso a

photographia oli'erecendo—nos a ima—

gem nitida do universo, mettendo-nos

dentro em casa a propria natureza, a

photographia que, servindo-se do sol,

cºpia o mesmíssimo sol; quando con-

sidero & retºrta chimica ministrando-

nos em suas combinações espantosas

os elementos dos orvalhos e das bri-

zas; quando recordo a machina de

Watt ou a de Fulton que, de algumas

gotas de agua, de um tennissimo ró-

cío em que se emperlam as fiôres, fez

uma potencia avassalladora, incºntras-

tavel, uma expansiva e duetil poten-

cia que é a alavanca do coznmercio e

a alma estrondeante da industria; quan-

do, finalmente, deparo cantos prodi-

gios, desde o escaphandro do mergu—

lhador que visita os abysmos do mar

e a lampada do mineiro que pesquiza

as entranhas da terra, até ao balão de

aereonauta que foge para as alturas e

se equilibra e se aligeira na região dos

ventos; e noto ainda taes maravilhas

ditfundidas, divulgadas, universalísa—

das, eternisadas pela invençãº de Gut-

ta da ideia—na palavra. Sentir pro— tismo e desbºrdante de nobreza, im—

fundamente e expressar bellamente, piorar na Victoria e a Piedade paz e

 

vinhateiras das respectivas circumscri-

pções, incumbidos de verificar a qua—

lidade e quantidade dos vinhos desti-

nados a exposição, em presença das

declarações feitas nos pedidos de ad-

missão, das amostras apresentadas.

Artigº 6.º—Em vista do apura-

mento feito pelos seus delegadºs, as

eommissões de Lisboa e Portº resolve-

sentir deveras e expressar ao vivo, eis

o talisman do genio—º timbre immor—

tal do poeta.

Ou o fundo se imponha a fôrma

como no Oriente, ºu fundo e fôrma se

equilibrem como na Grecia, ou a fór-

ma predomíne sobre ofundo comº nas

eras modernas; seja synrbolica, classi-

ca ou romantica, a arte e sempre ad-

miravel. Ou º artista estampe ºs seus

ideaes nº espaço e de aos monumentos

a projecção das montanhas; ou lasquc

e pula o marmºre e converta estatuas

em pessoas; ou anime as táboas e as

telas e reproduza e corrija a natureza;

ou vibre as cordas da l_vra como se

fossem as cºrdas dº coração, o artista

é sempre sublime. Mas o artista é ma—

ravilhoso, o artista é quasi divinº quan-

do perlustra as regiões da poesia.

Sacudidas as prisões da materia,

valendo-se da palavra imponderavel,

intangível, da palavra que parece ter

a espiritualidade e a ductilidade da

idéa, o artista, quando é poeta e lidi-

mo poeta, pulsa todas as esealase des—

fere todas as harmonias da arte; ar—

chitecta, esculpe, pinta, borda, canta:

faz todos os giros da crcação, maripo-

seia por tºdas as csphcras da vida,

adeja por todas as estancias do bello,

abraça o tempo e a eternidade, perde-

se como agrua nos ares, extasia-se co—

mº anjº nºs céos, contempla o infini-

to, sonda o ínsondavel, vê o invisível,

fita Deus. A poesia é a voz da alma;

lyrica, se essa alma é o d'um homem;

epica, se essa alma é a d'um povo. O

poeta é o condensador e refiexor uni—

versal; um sol e um mar ao mesmº

tempo. Sol, subjetiva e irradia as ins—

pirações do proprio estro; mar, obje—

ctiva e reflecte as impressões do seu

seculo c da sua historia, as aspirações

da sua gente e as glorias da sua patria.

Será. possivel negar a Herculano

o brazão de poeta e grande poeta?

Leia—se o volume das suas Possue;

examinem—se os assumptºs que desde-

bra, as paixões que deSperta, os pen-

samentos que levanta; veja—se a magni-

ficencia d'aquellas paginas e a enver-

gadura d'aquclla phantasía c ahi se

encontrará, como a perola na concha.

——virgem e nitente—a alma inteira

d'um pºeta. Prophctico, patriotico, vc-

hementissimº. as vezes ríspido e até

bravio na locução, mas sempre acer-a-

do e rompente na idéa, o genio desme—

surado de Herculano, em todas as suas

composições e versões lyricas, impri-

me, e imprime indelevelmente, o cu-

nhº heraldico da sua individualidade.

Apontaur-se-lhe muitíssimos versos du-

ros, mas não se lhe aponta um unico

verso frouxo. Aquelle cerebro não con—

sentia penumbras, nem desmaios aquel-

la vontade. Ao traçar ºs seus quadros

poeticos desappareciam instantanea-

mente as meias-tintas. Relampagueava

a inspiração, jorrava o sentimento, º

pincel corria audacioso e firme e a

pintura destacava—se na tela, nervosa

e palpitante, mascula e quente como

fôra concebida.

Tres poetas eminentes revolucio-

naram e impulsionaram n'este seculo

a litteratura portugueza; tres poetas,

tres almas artísticas que bastariam por

si sós a honrar e a enaltecer um povº:

Garrett, Castilho e Herculano—Gar-

rett a elegancia, Castilho a riqueza, e

Herculano a valentia. Pois apezar de

serem ºs dois primeiros quasi exclusi-

vamente poetas e enormes poetas, 0

primado da influencia, indísputavel e

indisputado, pertenceu ao ultimo. E

devia pertencer; porque, se, dos tres,

Almeida Garrett era o mais gracioso

e contornado e Antonio Feliciano de

Castilho e mais vernaculo e opulento,

Alexandre Herculano era exactamente

aquillo que elle propriº afiirmou de

Miguel Angelo—era o mais robusta,

solemnc e profundo. Garrett e Castilho

retiniam como crystal; Herculano troa-

va, retumbava—em bronze. Para de-

liciar, ninguem comº Garrett e Casti—

lho; mas para sacudir, para mover,

ninguem comº Herculano.

Fraguada nas entranhas da con-

sciencia, subjectiva, intima, enraiza—

damente psycholºgica, parecidiSsima

por vezes á. poesia teutonica, a poesia

de Herculano faz lembrar, de quando

em quando, a musica de Beethoven.

E' mysteriosa, velada, incerta comº os

sonhos e indecisa como os erepusculos,

encerrada em symbolos, com muitas

allegorias, projectando, a espaços, uns

lampejos crus, e, constantemente, uma

vasta ideologia. Nem sempre se com-

perdãº para os-veneidcs? Quem se não

sentiu extatico, mystieis'mq ao ler a

Sema-na Santa e a Arraln'da, ou, ao

ouvir aquelle seu hymno a Deus, aquel-

le seu inolvidavel hymno, altíssimo

como o universo, imponente como a

tempestade, lucilante como a aurora e

aberto como a fiôr ?——aquelle seu hy—

mno magnifico em que resplendem e

culminam os arrôbos de Platão e os

estos de Isaias? Quem desconhece, em—

fim, a Harpa do Crente, essa pulehra

harpa harmoniosa que parece afinada

pelas auras e tangida pelos anjos ?—

essa harpa celeste, divina, que cºnso-

la, commove, arrebata, transtigura, cs—

piritualisa, vivifica; que era, que so—

luça, que lagrímeja; que tem voz como

a sar-ça do Horeb e gemidos cºmo os

salgueiros de Babylonia, que resôa

comº a montanha do Sinai e suSpira

como as virgens de Sião, que canta

como o psalterio de David e chora comº

os threnos de Jeremias? Quem desco-

nhece ou quem dcnega tudº isto?. . .

Espirito gigante! por mais que o

tempo passe e por mais que o homem

cresça, os teus carmcs serão sempre

adoraveis—porque elles traduzem su-

perrimamente o ideal dos ideaes, o ideal

por excellencia sublime: a Fé e a L'i-

bordado. Tu escreveste;

Creio que Deus é Deus e os homens livres!

E encandilaste a tua alma n'este verso

de ouro: tºda atua vida, toda atua

crença foi isto. »

*

«As suntuosidades de Alcobaça e

as maravilhas da Batalha são coroadas

pelos rcsplendºres de Belem—este pre-

ciosissimo e enilorado diadema que D.

Manuel fez estadcitr n'esta praia do

Rcstello, solcmnisando a invenção da

India. Original, indeseriptivcl monu-

mento! Parece extraído das espumas

oceanieas e amassado com o etcr dos

ceos. Parece uma visão fantastica do

Oriente—o berço da crença, o berço

dº sol. Circula—lhe a vida por tºdos os

lançºs, ressua—lhe a exuberancia por

todos os poros. Mas esta riqueza des-

compassada, exquisíta, nada tem de

exagerado e violento; nada tem de

eommum com o inchaço, com a tur-gi—

dez «las decadencias. Veio pºr sr, na-

turalmente, torrencialmente, cºmo vem

o cnthus'iasmo, como vem a saude.

Tudo isto é a arte em festa Victorian-

do a religião e a naçãº em festa. Por-

taes, trestões, fustes, nichos, cimalhas,

   

  

  

   

  

  

  

   

      

  

rãº acerca das admissões, communi-

cando aos expositores se foram ºu não

admittidºs a exposição.

Artigo 7.º—Os expositores que fo—

rem admittidos, em virtude do artigo

5.º, deverão enviar os seus productos

até ao dia 15 de agosto a commissão

central de Lisboa ou á. commissão do

Porto, conforme a circunrscripção a

que pertencerem.

3ª 1.º——A eommissão do Porto fa-

rá. remessa directa para os portos al-

lemàes dos productos da sua circums—

cripção, enviando os respectivºs co-

nhecimentos e guias á commissão cen—

tral de Lisboa, cheios em nome d'csta.

º ª) º As uvas de embarque pºde-

rão ser remettidas até ao dia 1 de ou-

tubro á cºmmissão central de Lisboa,

ou á commissão do Pºrto, é. propor—

ção que poderem ser eneaixotadas.

Artigo 8.º-—A commissãº central

fornecerá aos expositores as vasilhas

ou garrafas, e rolhas que precisarem

quer enviando—lh'as as suas adegas,

quer trasfegando os vinhos nos arma-

zens da commissão em Lisboa ou Porto.

Artigº 9.º—-O transporte dos pro—

ductos a expôr, desde o local da pro—

ducção até aos armazens de Lisboa

ou Porto, será pago pela commissão

central.

% unicº. O tranportc gratuito até

1 hectolitro, concedido aos exposito—

res pclo artigo Shº dº regulamento, de—

ve entender—se applicavel a cada type

de vinho exposto.

1.º GRUPO

Vinho () uvas

Classe .'——Vinhos generosos e li-

cºrosos; a) Tintos novos; 5) Tintos que

perderam a côr com a edade; c) Bran—

cos nºvos; cl) Brancos velhos; e) Vi-

nhos historicos para se avaliar a trans—

formação com a edade e a garrafa.

Classe 2.ª—Vinhos espumosos; a)

Brancos; bl Tintos; e) Rosados ou bran-

cºs provenientes de uvas pretas; cl) Vi-

'nhos em casco para materia prima de

espumosos.

Classe 3.ª—Vinhos de meza ou de

pasto (de consumo corrente) ; 'a) Com-

muns tintos; b) Communs brancos: e)

Encorpados e fortes tintos; cl) Encor—

padºs e fortes brancos; e) Encorpados

finas e especiaes tintºs; f)Encorpados

finos e cspeciaes brancos.

Classe stf—Vinhos de meza ºu de

pasto ligeiros ou frescos (verdes); a)

Tintos; b) Brancos.

Classe 5. ——-Vinhos para distilla-

botaréos; templo, crasta, sacristia, re—

cingidos de folhagens, de toda a espe-

cie de arabescos e relevos de toda a

ordem, filigranados de lizes quasi aeri—

formes e povoados de figurinhas quasi

viventes; e, depois, esses formidaveis

e esbeltissimos pilares cºmº que nas-

cidos ahi para braccjar pelos ares fóra

e sustentar o proprio tirmamentº; e,

ainda, essa abobada do cruzeiro, aba—

tida, artesoada, constellada de cruzes

e de esferas, desamparada de columnas,

mais pasmºsa que o do capítulo da

Batalha, imponente e amplissíma, fa—

zendo lembrar um hºrisonte no mar

alto; e, por fim, após o feitio manueli-

no, a sorridente capella-mór—o esplen-

dido feitio da renascença. . . ah! taes

portentos e taes contrastes sacodem-

nos os nervos e prºduzem-nos verti-

gens; acendem-nos o sentimento do

grande, apegam—nos a electricidade do

sublime—porque são a tradueção ci-

elopica, a petrificação estranha, des—

eommunal, tipica da crença robusta

d'aquelles titans que, dilatando afé e

o imperio, foranr os héroes da nossa

ção; a.) Tintos; b) Brancos.

Classe blª—Vinhos lotadºs de grau—

de consumo.

Classse 7.ª——Uvas de embarque.

, 2.º GRUPO

Cultura. da vinha e fa.-

brico do Vinho

Classe 1.“—Material usado na cul-

tura da vinha.

Classe 2.ª—Material usadº no fa-

bricº dº vinho.

Classe 3.'--Plantas, photographias,

modelos e desenhos de explorações vi—

ticolas, e de material vinícola.

3.º GRUPO

Bibliographia vinícola

Classe 1.ª——Noticias, memorias ou

relatorios que descrevam os processos

da cultura da vinha e ºs processos de

fabrico do vinho em Portugal.

Classe 2.'—-Noticias ºu memorias

sobre ampelographia e pathºlogia da

vinha.

 

  

                       

«Lº GRUPO

Estatistica e cartho-

graplria vinícola

eterna epºpeia—os primeiros, os qua-

si fabulosos circumnavegadores dos

mares. )

—————*——-

EXPflSlÇÃO DE l'lNllllS PORTEGUEZES

lll! BERLIM

Como já dissemos, esta exposição

realisar—sc—ha de 1 de outubro a 31 de

dezembro do corrente anno. Eis o prº—

gramma d'este interessante certamcn:

Artigo 1.'———Até ao dia 15 de ju—

lho deverão os productores de vinhos,

que pretenderem COHÇOI'I'OI' il.. EXPOSÍ-

ção de Berlim, enviar o» seu pedido de

admissão (no modelº A) zi, commissão

central de Lisboa ºu a eommissão do

Porto, segundo pertencerem a circums-

c ipção agrºnomica dº sul ou dº nor—

te, devendo os pedidos da admissão

ser acompanhados de amostras em

garrafas lacradas.

& unico. São tambem considerados

productores os negociantes que apre-

priação total do predio, cuja parte não

exprºpriada augmentou de valor em
especial ao illustre e honrado chefe do

partido progressista o ex.”0 sr. José

tenberg, pela imprensa, pela sublima-

sentarem vinhos preparados e prom-

 

    

   

         

    

  

Classe 1.—-Areas da cultura vini—

eola nas diversas regiões do paiz, es—

tatistica da producção, do consumo e

do commercio dºs vinhºs.

Classe 2.ª—Cartºgraphia e esta-

tistica cartographica, diagrammas.

5.º GRUPO

Classe unica,—Elementos, notícias

ou memorias para º estudo sºcial do

viticultor portugucz, nºticias sobre tra—

jes, usos e cºotumes da população vi—

uhateira em Portugal.

sustar PREMIERE:

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 28 de junho

Presidencia do sr. João Crysosto-

mo; secretarios os srs. Ressano Garcia

e cºnde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 horas da

tarde. Presentes 22 dignos pares.

Foi lido um officio da viuva do sr.

conselheirº Barreiros Arrobas agrade—

 

 

 

v1rtude da expropriação.

Julgam bem devida ao proprieta-

rio eonfinante de qualquer obra de

utilidade publica a indemnisação dos

prejuizos que com ella sotfreu, mas re-

pugno-lhes obrigal—o a pagar uma par-

te do proveito que d'essa obra tirou.

Ribeiro d'Amorim Pacheco, os brindes

com que obsequiaram o nosso digno

director politico e seu deputado, que

decerto não esquecerá. estas provas de

estima e consideração.

Merece o que se lhe fez em Arganil-o

da e rica imprensa que é a maior de

todas ellas; quando tudo isto vejº, pas-

mo, abysmo—me absorto perante esta

especiesissima creatura humana que,

a despeito das suas miserias e fraque—

zas, se patentisa a maior das creatu-

ras—porque tem as azas da ideia na

mente, porque tem a luz do genio na

prehende á primeira leitura—porque

nada ha mais distanciadº de nós do

que nós mesmos! As notas da inspira-

ção, a musica das idéas percebem-se

muitº depois das ondulações sonoras,

de harpejo da palavra; mas assim que

se percebem sulcanr-nos a alma, apo-

deram—se d'ella, embebem—se, cºncen—

tram—se n'ella e não sahem. Ora a poe-

ptos para o consumo.

Artigo 2.º 

bem fabricados.

 

Sessão de 30 de jzmlio

Presidencia do sr. João Chrisosto-a

mo; secretarias, os srs. Rossano Gar-

cia e conde de Paraty.

Abriu—se a sessão ás 3 horas da

tarde. Presentes 23 dignos pares.

Foi lido na meza º decreto proro—

gande as côrtes até ao dia 7 de julho.

O sr. Margiochi apresentou, por

parte da maiºria da commissão da

agricultura,, um parecer favoravel as

propostas dos cereaes e dos alcools.

O sr. Candido de Moraes, por par-

te da minoria da mesma commissão,

apresentou um parecer contra as pro—

postas.

O sr. Pereira de Miranda apresen-

tou o parecer da commissão de fazenda

sºbre as mesmas propostas. A com-

missão (: contraria ás propostas.

Os tres pareceres tica 'um para ser

discutidos conjuntamente com o pro—

jecto.

() sr. Thomaz Ribeiro requereu que

os tres pareceres fossem impressos.

A camara approvou o requerimento.

O sr. conde de Ficalho participou

que recebeu mais um telegramma con—

tra os projectos sobre os alcools e ce-

reaes, da Sociedade Agricola de San-

tarem.

Os srs. Thomaz Ribeiro e ministro

dºs estrangeiros trocaram explicações

_sºbre a questão da bahia de 'l'ungue e

ds tratado com a China.

O sr. presidente nomeou uma com—

missão para ir desanojar o digno par"

José Paulino de Sá. Carneirº.

Foi approvado sem discussão o,

projecto de lei sobre o novo regimen

das aguas, na Madeira.

ORDEM DO DIA

—Projcct0 sobre os carcass

O sr. ministro da fazenda conti-

nuou o seu discurso combatendo os

principaes argumentos apresentados

pelo sr. conde de Ficalho.

O sr. Antonio Maria de Senna.:tpre-

sentou um projectº para o pagamento

de subsidio aos deputados durante o

prolongamento da sessão legislativa.

O sr. Hintze Ribeiro principiou a

responder ao sr, ministro da fazenda,

falando violentamente. Ficou com a

palavra reservada.

(As galerias da camara estiveram

muito concorridas).

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 28 de junho

Presidencia do sr. Cºelhº e Cam—

pos; seeretarios os srs. Francisco Me—

deiros e Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 82 senhores deputados.

O sr. Pereira dos Santºs disse que

desejava referir-se á. situação dos far-

maceuticas dº hospital de S. José,rnas

que se reservava para quando os srs.

ministros estivessem presentes.

Foi interrºmpida a sessão por não

estar presente nenhum membro do go«

verno.

Entrando na sala o sr. ministrº

dos estrangeiros, foi reaberta a sessão

principiando a

ORDEM DO DIA

Projecto sobre a exprºpriação por zonas

O sr. Moraes Carvalhº propoz o

addiamento da discussão até chegarem

varios documentos que havia pedido.

Levantou-se incidente sºbre esta

proposta, falando muitos srs. deputa-

dos.

A camara rejeitou º addiamcnto.

O sr. Barbosa de Magalhães, rela-

tor, apresentou uma emenda ao proje-

cto para que os proprietariºs tenham

interesse nos lucros das rendas de ter-

renos.

O sr. Ruivº Godinho sustentou que

o projecto envolvia materia cºnstitu-

cional e que, portantº, a camara não

tinha os poderes competentes para e

discutir.

Ficon com a palavra reservada.

Sessão de 30 de junho

Presidencia do sr. (Jºelho e Cam-

pos; secretarias os srs. Franciscº Me—

deiros e Alpoim Borges—Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 hºras e

meia da tarde.

Presentes 82 srs. deputados.

O sr. Abreu Castello Branco refe—

riu-se a necessidade dºs vapores que

tocam na ilha Terceira, tomem passa-

geiros para o Faial.

O sr. João Arroio perguntou qual

a resolução que o governo tomava pe-

rante o movimento anti-jesuítieo no

paiz. Referiu-se ao factº da camara

municipal do Pºrto não ter cedido a

sala das sessões para n'ella funcciouar

a commissão antí—jesuitica nomeada no

comício ultimamente realisado no Por-

to, dizendo haver sobre esse facto uma

representação ao governo civil. Censu-

rou o acto da camara do Porto.

O sr. presidente do cºnselho disse

_ _ _ que a o inião do overno sobrea ue“-
cendo as manifestaçoes feitas pela ca- t p g q ªão de jesuítismo, constaria do docu—

São admittidos tºdos

os types de vinhos produzidos nº paiz,

contanto que sejam puros, genuínºs e

Artigº 3.º—Só pôde ser admitti-

do: a) O vinicultor cuja produeção

annual fôr pelº menos de 50 hectoli—

 

    

  

mara por occasiâo da morte de seu

marido. *

Como não estivesse presente ne-

nhum dos srs. ministros, interrompeu-

se a sessão até chegarem os srs. minis-

tros da fazenda e dos estrangeiros.

O sr. Barbosa du Bocage defendeu

os seus actos sobre o tratado da Guiné

mento official que º governo publicará

brevemente no Diario do- Governo, em

resposta à. representação.

O sr. Consiglieri Pedroso referiu.

se novamente ao cºnflicto occorrido em

ªlmada, pedindo o castigo dºs culpa-

os.

Mas diz-se que aindemnisação não dignº mªgmrªdº dº quº ªº trªtª“

é compensação do direitº, pºrque o va-

lor do que é seu só cada um lh'o da.

Pois não é isso o que dizem as leis po—

.———-—-+———-

_ nascuuo

Damos em seguida alguns trechos do so-

ra alcandorar—se da infinito !

fronte para aproxrmar-se de Deus, pa- sia, ainda a mais subjectiva, é aceen-

tuadamente social; porque a sociedade,

A luz do genio, eis Herculano !-— onde todas as ideas confluem e onde

tros ou 10 pipas; b) O grupo ou asso-

ciação de Viticultores que represente

uma regiãº ou um centro Vinhateiro

do paiz, e que possa fornecer ao mer—

 

  

 

a que o sr. ministro dos estrangeiros

se tinha referido ha dias.

ORDEM DO DIA

Herculano, como e naturalista Hum-

boldt, sempre fascinado pelos segredos

da sciencia; Herculano, como o espiri-

tualista Castelar, sempre seduzido pe-

liticas, nem as leis civis, nem as leis bªrbº discursº: sºm iguªl» pregado Pelº _º!“-

economicas. O direito originario de cºnego Alves Bicudos nas exequias de Alef

propriedade irãº tem preço, porque se xandrc Herculano ºm Líªbºª:

não aliena nem expropria; mas os ob- «Abram a janella, quero luz !.—

jectos d'esse direito tem o valor que Esta phrase de Herculano, muito pa-. _ _ cultor da verdade do bem e d bªll '
lhes dão as condições do mercado, e rccrda a outra de Goethe e ainda a ou— , O L o,Herculano, homem de valor antigo,

melhores versos de Herculano.

todas as paixões esbravcjam, é um mª- cado para cima de 500 hectºlítros ou Prºjªºªº sobre ºs carcass

nancial, um oceano de mspnações para 100 pipas; c) O exportador ou nego- O sr. conde de Ficalho continuou

o poeta. A alma vibrante da Grecia ciante cujo nome estiver ínscripto na o seu discurso, mostrando que o pro-

 

inspirou as melhores odes de Pindaro; matriz industrial, e em harmonia com jecto não satisfazia as necessidades ur-

los encantos da arte; Herculano,nobre a alma vibrante da patria inspirou os o disposto no % unico do artigo 1: gentes da agricultura, que actualmen-

Artigo 4.'——A commissãº central te» disse, Pªªªª por uma crise.

As suas convicções religiosas res- de Lisboa e a cºlnmisgão do Porto po— O sr. conde de Ber-tiandos apresen-
vendem—sc ou exprºpriam-se quando é tra de Lamennais. esta phrase, gemida

mister. a 13 de setembro de 1877, quasi

Verificada a utilidade publica da morte do pensador, symbolisa e syn-

expropriação, e pago o justo valor da thetisa toda aquella vida: ancia de sa-

i sujeito de raro porte, individualidade

< caractenstrea,—em summa, personifi—

cação gemalmente inconfundível entre

sumbram exuberantes das suas pro- darão expôr os vinhos em que se re- tou prºpostas contendo as conclusões

ducções poeticas, e as suas prºducções presentem os types que se Produzem approvadas no congresso agrícola em

O sr. Jºão Arroio referiu-se ao fa—

cto de existir em Valença um char-la-

tão que exerce a medicina. Pediu pro—

videncias.

ORDEM DO DIA

Questão prévia sobre a. cmzstítucionali-

dade do projecto de lei das expro—

priações por zonas

Continuou esta questão, fallandº o

sr. Ruivo Godinho.

Respondeu-lhe o sr. Barbosa do

Magalhães, que falou toda a hora.

poeticas trasladam exuberantissimas nas respectivas circumscripções, se e mºdificªçãº ao projecto em discussão.

propriedade, cessa o direito sobre ella,

pºrque, politicamente, e direito de ea-

da um tem por limites o direito de to-

dos, e economicamente, a propriedade

traduz-se sempre em valor.

Respondendo ainda a varias outras

observações dº orador que o precede-

ra, o sr. Barbosa de Magalhães teve

oecasiâo de revelar que estudára com

attenção a legislação estrangeira so-

ber, sêde de luz.

Luz! quanto é alma e bella, quan—

to e grata e bºa, a luz ! O que seria o

mundº sem este fluido prodigioso que

tudo alegra e fecunda, que tudo aque-

ce e desabrocha, que tudo colora e vi-

vifica '? Um horror inconcebível, um

cahos espantoso, a treva congelad

a treva

_mo sempiterno. E de que valeria esse

as faculdades de Thierry; amassai tu-

_ ª» do isto com o caracter d'um esparta-
msondavel por sobre um abys— no,

otico e com a fé d'um apostolo e te- brava uns como o gladio do archanjo de

as personificações mais geniaes. Reuni

a consciencia de Socrates (:. alteza de

Platão, a profundidade de Dante a

energia de Hugo, º talento de Shakes-

peare ao verbo de Camillo; juntae a

penetraçãº de Niebuhr as fôrmas de

Michelet e á magestade de Macaulay

as suas cºnvicções políticas. Hercula- julgarem preciso.

no tornou-se o bardo ardente de idea- % 1..'-—Estes vinhos serão acompa-

lismo christão e o trovador benemerito nhados dos necessarios esclarecimen-

da campanha liberal. Flagellou im- tos sobre a producção média de cada

plicavelmente os seepticos e exaltou um d'esses types.

arrogantemente os livres. O seu pen— % 2.º—Da mesma fôrma poderão

samento refer-via como a torrente e va— expôr as lotações que jilgarem con-

rejava comº o vendaval. O seu estro venientes, descrevendo º modo por

em raio e era meteoro: o seu estro, que foram preparadas.

com a perseverança d'um benedi— sempre intenso e fiammejante, assom-

Lisboa e a comissão do Porto en-

  

 

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou o relatorio dos seus actos como
Requereu que as propostas fossem en— '

viadas as commissões de agricultura e

ministro.

fazenda, afim d'ellas darem o seu pa-

recer em separado.
PARTE “Nªmi

O sr. Pereira Miranda, relator, de-

clarou aceeitar o requerimento do sr. SYNOPSE DO DIÁRIO Dº G0 VERNO

conde de Bertiandos. Diario de 28

Foi approvado o requerimentº. Boletim de sanidade marítima de-

O sr. ministro da fazenda princi— clarandº limpos da epidemia do colera

    

Artigo 5_º_A cºmmissâo central piou a responder ao sr. conde de Fi— morbus os portos do Chili.

calho, ficando com a palavra reservada. - Varios despachos judiciaes.
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A MORTE DE AFFONSil I).! Hill

O sol ia alto, um barulho passou,

"o Baptista rompeu pelo quarto :

——Oº sr. D. Carlos, 6 meu menino!

O avô achou—se mal no jardim, não da

accordol. . .

Carlos pulou do leito, enfiando um

paletot que agarrara.

Na ante-camara a governante, de-

bruçada no corrimão, gritava, atliieta:

——Adiante, homem de Deus, ao pé

da padaria, o sr. dr. Azevcdo!

E um moço que corria, com que

esbarrou no corredor, atirou, sem pa-

rar :

-——Ao fundo, ao pé da cascata, sr.

D. Carlos, na mesa de pe 'a! . . .

Affonso da Maia lá. estava, n'esse

recanto do quintal, sob os ramos do

cedro, sentado no banco de cortiça,

tombado por sobre a tosca mesa, com

a face cahida entre os braços.

O chapeu desabado rolara para o

chão; nas costas, com a gola erguida,

conservava o seu velho capote azul.

Em volta, nas folhas das camcliasmas

aleas arcadas, refulgia, côr d'ouro, o

sol fino d'inverno. Por entre as conchas

da cascata o fio d'agua punha o seu

choro lento.
.

Arrebatadamente, Carlos levanta—

ra—lhe a face, já rigida, côr de cera,

com os olhos cerrados,e um fio de san—

gue aos cantos da longa barba de ne-

ve. Depois cahiu de joelhos no chão

humido, saccudia-lhc as mãos, mur-

murando :

——- O' avô! () avô!

Correu ao tanque, borrifou-o de

agua :

—- Chamem alguem ! Chamem al-

guem ! »

Outra vez lhe palpava o coraçao...

Mas estava morto. Estava morto, já

frio, aquelle corpo que, mais velho que

o seculo, resistira tão formidavelmen-

te. como um grande roble, aos annos

(: aos vcndavaes. Alli morrera solita-

riamentc, já o sol ia alto,'n'aquella

tôsca mesa de pedra onde deixara pen-

der a cabeçr cansada.

Quando Carlos se ergueu, Ega ap-

parecia, esguedelhado, embrulhado no

robe-dechambre.

Carlos abraçou-se n'ellc, tremendo

todo, n'um chôro despedaçado. Os cria-

dos em redor olhavam, aterrados. E a

governante, como tonta, entre as ruas

de roseiras, gemia com as mãos na

cabeça: . .

-- Ai o meu rico senhor, ai o meu

rico senhor! .

Mas o porteiro, esbaforido, chega-

va com o medico, o dr. Azevedo, que

felizmente encontrara na rua. Era um

rapaz, apenas sabido da Escola, ma—

grinho e nervoso, com as pontas do

bigode muito frisadas. Deuem redor,

atarantadamente, um comprimento aos

criados, ao Ega, e a Carlos, que pro-

curava serenar com a face lavada de

lagrimas. Depois, tendo descalçado a

luva, estudou todo o corpo de Affonsº

' com uma lentidão, uma minuciosidade

que exagerava, á. medida que sentia

-em volta, mais anciosos e attentos

n'elle, todos aquellos olhos hnmedeci-

dos. Por fim, diante de Carlos, passan-

do nervosamcnte os dedos no bigode,

murmurou termos technicos . . . . . De

resto, dizia já, o collega se teria com-

penetrado de que tudo infelizmente

iindara. Elle sentia das Véras da alma

o desgosto. . . .Se para alguma coisa

fosse necessario, com o maxnno pra-

zer. . .

———Mnito agradecido a v. ex.“, bal-

buciou Carlos.

Ega, em chinelos, deu alguns pas—

sos com o sr. dr. Azevedo, para lhe

indicar a porta do jardim.

Carlos no emtanto ficara defronte

do velho sem chorar, perdido apenas

no eSpanto d'aquellc brusco fim! Ima-

gens do avô, do avô vivo e forte, ea—

chimbando ao canto do fogão, regan-

do de manhã as roseiras, passavam-

lhe n'alma, em tropel, deixando-111,3.

cada vez mais dorida e negra. . . . E

era então um desejo de findar tambem,

encostar-se como elle aquella mesa de

pedra, e sem outro esforço, nenhuma

outra dôr da vida, cahir como elle na

W

IVA—Milbs

B REGRESSO DE EBUZADB

—- Com S. Antonio! exclamou o

gigante franzindo a negra sobrance—

lha, consinto em passar _por saxomo,

se jamais Cedric, ou Wiltrid, ou qual-

da sua raça me arranca o presente

que vossa alteza ha por bem fazer-me.

-— Aquelle que te chamar saxonio,

sir barão, replicou Cedric ofiendido,

uma expressão que os normandos em-

pregavam muitas vezes para testemn-

nhar o desprezo que pelos inglezes .tl-

nham, far—te—ha uma honra tanto maior

quanto menos merecida. .

Cabeça-de—Boi 1a a replicar, “mas a

petulancia e a leviandade do principe

tomaram-lhe a dianteira.

—— Palavra de honra, mylords, o

que o nobre Cedric diz, é verdade, e

elle e os de sua raça podem gabar—se

que nos levam vantagem em ditas con-

sas; nas capas e nas genealogias, que

tão prolixas são-umas, como compri-

das outras.

—— Certamente, são como os games

que a fugir deixam em branco ps cães.

—— Queimmensos motivos nao teem

para reclamar a anelalrldade, diz “o

prior Aymer, quando nao fora senao

pelas suas maneiras nobres e graciosas!

+Pela sua temperança inteira
men-

te notavel, accreseentou Bracy, esque-

cendo—se de que, segundo o plano do

principe, devia desposar-se com mna

saxonia.
_ '

—- Pois a respeito de valor, isso

  

quer

PAGINALITTARERIA
sempiterna paz. Uma restea de sol,

entre os ramos grossos de cedro, batia

a face morta de Affonso. No silencio

os passaros, um momento espantados,

tinham recomeçado a eheh-ar. Ega veio

a Carlos, tocou—lhe no braço:

— E' necessario leval-o para cima.

Carlos beijou a mão fria que pen-

dia. E, devagar, com os beiços a tre-

mer, levantou o avô pelos hombros

carinhosamente. Baptista correra a aju—

dar; Ega, embaraçado no seu largo

roupão, segurava os pés do velho. A-

travez do jardim, do terraço cheio de

sol, do escriptorio onde a sua poltrona

esperava diante do lume aceso, foram-

o transportando n'um silencio só que-

brado pelos passos dos criados que

corriam a abrir as portas, acudiam,

quando Carlos, na sua perturbação, ou

o Ega fraquejavam sob o peso do grau—

de corpo,

A governanta já estava no quarto

de Affonso com uma colcha de seda

para estender na singela cama de for-

ro, sem cortinado. E alli o depuzeram

emfim sobre as ramagens claras, bor-

dadas na seda azul. ,

Ega acendera dois castiçaes de pra-

ta: a governante, de joelhos a beira do

leito, esfiava o rosario: e Mr. Antoine,

com o seu barrete branco de eosinhei-

ro na mão, ficara á porta, junto d'um

cesto que trouxera, cheio de camelias

e palmas de estufa. Carlos, no emtan—

to, movendo-se pelo quarto, com lon-

gos soluços que o sacudiam, voltavaa

cada instante, n'uma derradeira e ab-

surda esperança, palpar as mãos ou o

coração do velho.

Com o jaquetão de velludilho, os

seus grossos sapatos brancos, Affonso

parecia mais forte e maior, na sua re-

gidez, Sobre o leito estreito: entreo

cabello de neve cortado a escovinha e

a longa barba desleixada, a pelle ga—

nhara um tom de marfim velho, onde

as rugas tomavam a dureza d'cntalha—

duras a ciuzel: as palpebras engelha—

das, de pestauas brancas, ponsavam

com a consolada serenidade de quem

emfim descança; e ao deitarem-no uma

das mãos ficara-lhe aberta e posta so-

bre o coração, na simples e natm'al

attitude de quem tanto pelo coração

vivera !

Carlos perdia—sc n'esta contempla—

o dolores. .

E o seu desespero era que o avô

assim tivesse partido para sempre, sem

que entre elles houvesse um adeus, uma

doce palavra trocada.

Nada! Apenas aquelle olhar eu-

gustiado, quando passara com a vela

acesa na mão. Ja então elle ia andan—

do para a morte. O avô sabia, tudo,

dlisso morrera! E esta certeza sem ces—

sar lhe batia n'alma, com uma longa

pancada repetida e lugubre.

O avô sabia tudo, disse morrera !

Ega veio comum gesto indicar-lhe

o estado em que estavam—ello de ro—

be—de-ehambrc, Carlos com o paletot

sobre a camisa de dormir:

—E' necessario descer, e necessa-

rio vestir-nos.

Carlos balbueion :

— Sim, vamo-nos vestir.

Mas não se arredava. Ega levou—o

brandameute pelo braço. Elle cami—

nhava como um somnambulo paSSando

o lenço devagar pela testa e pela bar—

ba. E de repente no corredor, apertan-

do desesperadamentc as mãos, outra

vez coberto de lagrimas, nªum ago-

niado desabafo de toda a sua culpa:

_. Ega, meu querido Ega! U avo

viu—me esta manhã quando entrei! E

passou, não me disse nada. . . Sabia

tudo, foi isso que o matou!

Ega arrastou-o, consolou-o, repel-

lindo tal ideia.

Que tolice! O avó tinha quasi 80

annos, e uma doença de coração. . . .

Desde a volta de Santa Olavia, quan—

tas vezes elles tinham fallado nªisso,

aterrados !

Era absurdo ir fazer—sc agora mais

desgraçado com semelhante imagina-

ção !

Carlos murmurou, devagar, como

para si mesmo, com os olhos postos no

chão :

— Não! E' estranho, não me faço

W

são outros quinhentos, accrcscentou

Brian de Bois-Guilhert, haja vista as

proezas que obraram em Hastings, (:

n'outros logarcs mais.

Em quanto os cortezãos arreme-

dando o principe se diVertiam á custa

de Cedric, mcttendo—o em desespero,

abrasavam—sc-lhc a este de colcra as

faces. Olhando-os com carrancudo ros-

to, sem articular uma só palavra, como

se tão multiplicadas injurias lhe tives-

sem tolhido a falla, era comparavel a

um touro que acossado dos cães para

sem saber a qual d”elles se envie com

as ameaçadoras pontas. Em fim, rom—

pendo o silencio dirigiu—se ao princi;

pal author d'aquelle insulto, dizendo:

-—Quaesquer que sejam osdcfei—

tos e vícios da nossa raça, um saxonio

seria considerado entre os seus como

Nida—ring (_1), o termo de desprezo mais

emphatico, se no seu proprio palacio,

e á sua propriaznssa, tratasse um hos—

pede que o não tivesse olfendido, como

vossa alteza hoje me trata; e, quaes-

quer que sejam os revezcs que experi-

mentaram os nossos antepassados na

batalha de Hastings, ao menos não

deverão fallar n'elles os que hoje aca-

bam de ser vencidos por um saxonio.

__ Com eli'eito, diz o principe, eis

uma disputa bem divertida. Que dizeis

vós senhores? Os nossos subditos sa-

xonios fazem progressos em coragem

e em" espirito. São tão joviaes como

atrevidos n'estes tempos de desordens.

«.
.
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mais desgraçado“! Aceito isto como um

castigo. . . Quero que sejaum casti-

go. . . E sinto—mc sô muito pequeno,

muito humilde diante de quem assim

me castiga. Esta manhã pensava em

matar-me. E agora não! E' o meu cas—

tigo viver, esmagado para sempre. . .

() que me custa (5 que elle não me ti-

vesse dito adeus!

De novo as lagrimas lhe correram,

mas lentas, mansamente, sem deses-

pero. Ega levou-o parao quarto, como

uma creança. E assim o deixou a um

canto do sofá, com o lenço sobre a fa-

ce, n'nm choro continuo e quieto, que

lhe ia lavando, alliviando o coração de

todas as angustias confusas e sem no-

me que n'esscs dias derradeiros o tra—

ziam sulfocado.

Ao meio dia, em cima,Ega acaba-

va de vestir—se quando Villaça lhe

rompeu pelo quarto de braços abertos.

— Então como foi isto, como foi

isto ?

. Baptista mandara—o chamar pelo

trmtanario, mas o rapazola pouco lhe

soubera contar. Agora em baixo 0 po—

bre Carlos abraçarao, coitadinho, la-

vado em lagrimas, sem poder dizer

nada, pedindo—lhe só para se entender

em tudo com o Ega. . . E alli estava.

—- Mas como foi, como foi, assim

de repente ?. . .

Ega contou, brevemente, como ti—

nham encontrado Affonso de manhã

no jardim, tombado para cima da me—

sa de pedra. Viera ;) dr. Azevedo, mas

tudo acabára! «.

Villaça levou as mãos á. cabeça:

——Uma coisa assim! Creia o ami—

! * ' -. .
go. l* 01 crise niulhei, essa mulher que

ahi apparcceu, que omatou! Nunca foi

o mesmo depois d'aquelle abalo! Não

foi mais nada! Foi isso!

Ega murmurava, deitando maqui-

ualmentc agua de colonia no lenço:

—-Sim, talvez, esse abalo, e oiten—

ta annos, e poucas cautelas, e uma do—

ença de coração.

Fallaram então do enterro, que de-

via ser simples como convinha aquel-

le homem simples. Para depositar o

corpo, emquanto não fosse trasladado

para Santa Ulavia, Ega lembram-se

do jazigo do marquez.

Villaça coçava o queixo, hcsitando:

—— Eu tambem tenho um jazigo.

Foi o proprio sr. Affonso da Maia que

o mandou erguer para meu pac, que

Deus haja. . . Ora parece-me que por

uns dias ficava lá. perfeitamente. As-

sim não se pedia a ninguem, e eu ti-

nha n'isso muita honra. . .

Ega concordou. Depois Éxaram

outros detalhes de convite, de hora, de

chave do caixão. Por fim Villaça, olhan-

do o relogio, ergueu-se com um gran-

de suspiro :

—— Bem, vou dar esses tristes pas-

sos! E cá. appareço logo, que 0 quero

vêr pela ultima vez, quando o tiverem

vestido. Quem me havia de dizer !

Ainda antes de hontem a jogar com

elle. . . Até lhe ganhei tres mil réis,

coitadinho !

Uma onda de saudade suffocou—o,

fugiu com o lenço nos olhos.

Quando Ega desceu, Carlos, todo

de luto, estava sentado a escrivaninha,

diante dªuma folha de papel. Immo—

diatamente ergue u-se, arrºjou a penna.

—— Não posso !. . . Escreve—lhe tu

ahi, a ella, duas palavras.

Em silencio, Ega tomou a penna,

redigiu um bilhete muito curto. Dizia:

»Minha senhora. O sr. Affonso da Maia

morreu esta madrugada, de repente,

com uma apoplexia. V. ex.'l compre—

hende que, n'este momento, Carlos na—

da mais pode de que pedir-me para eu

transmittir & v. ex.“ esta desgraçada

noticia. Creia-me, etc.» Não o leu a

Carlos. E como Baptista entrava n'es-

se momento, todo de preto, com 0 al-

moço n'uma bandeja, Ega pediu-lhe

para mandar o t-rintanario com aquelle

bilhete a rua de S. Francisco. Baptis—

ta segredou sobre o hombre do Ega:

_E' bom não esquecer as fardas

de luto para os creados. . .

—O sr. Villaça já sabe.

Tomaram cha a pressa em cima do

taboleiro. Depois Ega escreveu bilhe-

tes a D. Diogo e ao Sequeira, os mais

 

par'tazanas da caça para trazer á. razão

estes ursos,

— Basta de zombarias, senhores

cavalleiros, diz Fitzurse, e seria bom,

accrcseentou elle dirigindo—se ao prin-

cipe, que vossa altcza assegurasse ao

bom Cedric que todos estes ditos, que

devem parecer um tanto duros aos ou-

vidos d'um estrangeiro, não são mais

do que uma brincadeira, e que nenhum

de nós tem tenção de o insultar.

—— De o insultar? respondeu o prin—

cipe tornando a tomar os seus modos

graciosos e pollidos; é o que eu não

eonsentiria que jamais se fizesse na

minha presença. Mylords, beboá saude

do proprio Cedric, visto que elle se re-

cusa a beber á saude de seu filho.

0 copo passou de mão em mão, no

meio dos applausos partidos dos cor-

tezãos; mas o saxonio não se deixou

embair com estas falsas demonstrações.

Tinha pouca Íimu'a e penetração de

espirito; mas era julgal—o demasiado

estupido suppondo-se que este compri—

mento lisongeiro lhe faria esquecer o

insulto, que lhe tinha sido feito. Guar-

dou com tudo silencio, e o principe

propoz depois uma saude a Athelstanc

do Coningsburgh.

O eavalleiro inclinou a cabeça e

respondeu á. honra que se lhe fazia be—

bendo d'um trago o vinho que tinha

no copo.

_Agora, senhores, que fizemos

Quanto a mim persuado-mc que o rc- justiça aos nossos hospedes, disse o

medio que temos será o de nos met- principe, aquem começava jaaesquen-

termos em nossos navios, e voltaremos

para a Normandia.

—Com susto dos saxoxuos? disse
*,, .

tar—se a cabeça com a influencia dos

vapores de VlllllO, é justo que a seu

turno respondam á nossa cortezia fa-

de Bracv, rindo—se. hao precisavamos zendo-nos uma saude. Nobre thane,

dªoutras armas mais do que das nossas accrescentou elle, dn'igmdo—se para Ce-

 

(lera a maior atfmnta entre os saxo—

nios, merecer este epitheto'

— dric, tende a bondade de nomear um

normando, aquelle que mais digno fôr
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velhos amigos de Affonso: e davam 2 cansaço pesava. Baptista fez servir d'aquella povoação, ha um imponente Casarelhos é todo uma rocha, uma for-

horas quando chegaram os homens café no bilhar. E ahi, apenas recebeu

com o caixão para amortalhar 0 cor—

po. Mas Carlos não permittiu que mãos

mercenarias tocassem no avô.

Foi elle e o Ega, ajudados pelo

Baptista. que, corajosamente, recalcan—

do a emoção sob o dever, o lavaram, o

vestiram, o depuzeram dentro de grau-

de cofre de carvalho, forrado de setim

claro, onde Carlos callocou uma mi-

niatura de sua avó Runa.

A' tarde, com auxilio de Villaça,

que voltara «para dar o ultimo olhar

ao patrão», desceram—no ao escriptorio

que Ega não quizer-a alterar nem ornar,

e que, com os damascos escarlates, as

estantes lavradas, os livros juncando

a carteira de pau preto, conservava a

sua feição austera de paz estudiosa.

Somente, para depôr o caixão, tinham

juntado duas largas nfezas, recobertas

por um panno de velludo negro que

havia na casa, cºm as armas bordadas

a ouro.

Por cima o Christo de Rubens a-

bria os braços sobre a vermelhidão do

poente. Aos lados ardiam doze casti—

çaes de prata. Largas palmas dºcstufa

cruzavam-se a cabeceira do esquife,

entre ramos de camelias. E Ega acon—

deu um pouce de incenso em dois per—

fumadorcs de bronze. .

A' noite o primeiro dos velhos ami-

gos a apparecer foi D. Diogo, solem-

ne, de casaca. Encostado ao Ega, ater-

rado diante do caixão, só pode mur—

murarz—«E tinha menos sete mczes

que eu !» () marquez veio já tarde,

abafado em mantas, trazendo um grau-

de ccsto de flores.

Craft e o Crugesuada sabiam, ti—

nnham-se encontrado na rampa de

Santos;—c receberam a primeira sur-

preza ao vêr fechado o portão do Ra-

malhete. O ultimo a chegar foi o Se—

queira, que passara o dia na quinta, e

se abraçou em Carlos, depois no Craft

ao acaso, entontecido, com uma lagri-

ma nos olhos injectados. balbuciando:

—cFoi—se o companheiro de muitos

annos. Tambem não tardo! . . . »

E e noite de vigilia e pezames co-

meçou lenta e silenciosa. As doze cha-

mas das _velas ardiam, muito altas,

n'uma solemnidade funeraria. Os ami—'

gos trocavam algum murmurio aba-

fado, com as cadeiras chegadas.

Pouco a pouco, o calor, o aroma

do incenso, a exhalação das dores for—

çaram o Baptista a abrir uma das ja-

nellas do terraço. () céo estava cheio

dlestrellas. Um vento fino susurrava

nas ramagens do jardim.

Já tarde Sequeira, que não se mo-

vcra de uma poltrona, com os braços

cruzados, teve uma tontura. Ega le—

vou-o (3. sala de jantar, a reconfortal-o

com um caliee de cognae; Havia lá

uma ceia fria com vinhos e doces. E

Craft veio tambem com o Taveira,

que soubera a desgraça na. redacção

da «Tarde., e correra quam sem jan-

tar. Tomando um pouco de Bordeus,

uma «sandwich» , Sequeira reanimava

se, lembrava o passado, os tempos

brilhantes, quando Affonso (: elle eram

novos. Mas emmudeceu vendo appare-

cer Carlos; pallido e vagaroso como

um somnambulo, que balbuciou: «To-

mam alguma cousa, sim, tomem algu-

ma cousa. . . »

Mexeu nºum prato, deu uma volta

á mesa, sahiu. Assim vagamente foi

até a ante-camara. onde todos os can-

delabros'ardim. Uma figura esguia e

negra surgiu da escada. Dois braços

cnlaçaram—no. Era o Alencar.

—— Nunca vim cá nos dias felizes,

aqui estou na hora triste!

E o poeta seguiu pelo corredor-,em

pontas de pés, como pela nave de um

templo.

Carlos no entanto deu ainda alguns

passos pela ante-camara. Ao canto de

um divan ficara um grande cesto com

uma coroa de flores, sobre que pousa—

va uma carta. Reconheceu a letra de

Maria. Não lhe tocou, recolheu ao es-

eriptorio. Alencar, diante do caixão,

com a mão pousada no hombre do

Ega, murmurava: «Foi-se uma alma

de heroe !»

As velas iam—se consumindo. Um

m
m

da vossa estima, e despejai em honra

sua a taça que diante tendes.

Fitzurse levantou—se em quanto 0

principe João fallava, c collocando—se

por detraz do saxouio, aconselhou-o

que não deixasse perder aquella ocea-

sião de fazer cessar a animosidade, que

entre os normandos e saxonios reinava,

bebendo a saude do principe João. Não

lhe deu ouvidos o saxonio; antes pelo

contrario erguendo-se, e enchendo até

á. borda a taça, que ante si tinha, do

vinho mais exquisito disse ao príncipe

0 seguinte:

—- Vossa alteza, ordena-me que

nomeie um normando, e que lhe faça

uma saude. Muito me custa a obedecer-

lhe, que não ha cousa mais penivel

para um vencido do que entoar os lou-

vores do vençedor; para um escravo,

que celebrar a gloria d'aquelle que o

despojou da liberdade; far-lhe—hei com-

tudo a vontade: sim, nomearei um, o

primeiro pela sua ordem e coragem, o

melhor e o mais nobre da sua raça; e

aquelle que meus ' repetir o seu nome,

direi que é um cobarde, destituído de

todos os sentimentos d'honra; digo-o e

sustental—o-hei com risco da minha vi-

da. Cavalleiros, á saude de Ricardo

Coração-de—Lcão !

O principe João, que tinha espe-

rado que o seu nome terminasse esta

baranga do saxonio, sobresaltou—se ou-

vindo proferir tão inopinadamentc o

nome de seu irmão. Levou machinal—

mente a taça aos beiços, e tornou—a a

pôr na mesa para examinar o effeito,

que esta preposição inesperada tinha

produzido nos convivas. Muitos anti-

gos eortezãos, cheios d'experiencia imi—

taram fielmente o exemplo, que o prin-

eipe tinha dado, levando as taças aos

beiços, e repondo-as sobre a mesa im-

mediatamente. Outros, arrastados por

 

 

a sua chavena, Alencar, cercado do

Cz'uges, do Taveira, do Villaça, rom—

peu a fallar tambem do passado, dos

tempos brilhantes d”Arroios, dos rapa-

zes ardentes d'cntão:

—Vejam vocês, filhos, se se encon-

tra ainda uma gente como estes Maias,

almas de leões, generosos, valentesl. .

Tudo parece ir morrer n'çste desgra-

çado paiz !. . . Foi—se a faisca, foi—se a

paixão. . . Alfonso da Maia! Parece

que o estou a vêr, a janella do palacio

em Bemfica, com a sua grande grava-

ta de setim, aquella cara nobre de por-

tuguez d'outr'ora. .. E la vae! E o

meu pobre Pedro tambem. . . Caram-

ba, até se me fez a alma negra!

Os olhos ennevoavam—se—lhe, deu

um immenso sorvo ao cognac.

Ega, depois de beber um gole de

café, voltara ao escriptorio, onde o

cheiro de incenso espalhava uma me—

lancolia capella. D. Diogo, estimulo no

sofá, resonava; Sequeira defronte dor-

mitova tambem, descahido sobre os

braços cruzados, com todo o sangue na

face. Ega despertou—os de leve. Os dois

velhos amigos, depois d'um abraço a

Carlos, partiram na mesma carruagem,

com os charutos aocésos. Os outros,

pouco a pouco, iam tambem abraçar

Carlos, enfiavam os paletots. Oultimo

a sair foi Alencar, que, no pateo bei—

jou o Ega n'um impulso d'emoção, la—

montando ainda o passado, os compa-

nheiros desapparecidos:

——0 que me vale agora são vocês,

rapazes, a gente nova. Não me deitem

a margem! Senão caramba, quando

quizer fazer uma visita tenho de ir ao

cemiterio. Adeus, não apanhes frio !

O enterro foi ao outro dia, a uma

hora. O Ega, o marquez, o Craft, o

Sequeira levaram o caixão até a por-

ta, seguidos pelo grupo de amigos, ou-

de destacava o conde de Gouvarinho,

solemnissimo, de gran—cruz. U conde

de Steinbroken, com o seu secretario,

trazia na mão uma corôa de violetas.

Na calçada estreita os trens aperta-

vam—se, n*uma longa fila que subia, se

perdia pelas outras ruas, pelas traves-

sas; em todas as janellas do bairro se

apinhava gente: os policias berravam

com os cocheiros. Por fim o carro,

muito simples, rodou, seguido por duas

carruagens da casa, vazias com as lan-

ternas recobcrtas de longos vôos de

crepe que pendiam.

Atraz, um a um desfilaramos trens

da Companhia com os convidados, que

abotoavam os casacos, corriam os vi-

dros contra a friagem do dia ennevoa-

do. O Darque e o Vargas iam no mes-

mo coupé. O correio do Gouvarinho

passou choutando na sua pileca bran—

ca. E. sobre a rua deserta, cerrou—se

finalmente para um grande luto o por-

tão do Ramalhete.

(«Os Maias») Eça de Queiroz.
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As linhas que vão lêr-se são ex-

trahidas de interessantissimo relatorio

sobre as ruínas romanas, descobertas

junto da povoação do Castro d'Avelãs,

no mez de fevereiro de 1887, elabora-

do, de ordem da. Sociedade Martins

Sarmento, por um dos mais abalisados

membros d'aquella, douta corporação,

o sr. Henriques Pinheiro, erudito in—

vestigador da archeologia nacional,

notavel pela exacção do saber e pela

elegante clareza com que expende os

resultados das suas laboriosas indaga-

ções '

A sudoeste da extremidade occi-

dental das ruinas, a distancia de um

kilometre, “está situada a povoação de

Gostei na parte mais baixa de um pc-

queno valle. Subindo este valle, e per—

correndo um kilometro encontram-se

neste espaço a Castanheira, Fermil e

S. Claudio.

A eavalleiro de Fermil existe um

outeiro, n'um estribo da Serra de No-

gueira, denominado Castro de Fermil;

tem sido explorado como pedreira pe-

las povoações visiuhas, e não me cons—

te. que ahi haja vestigios de ruinas.

Ao sul de Gostei, no termo da po-

voação de Nogueira, e a um kilometre

um

um sentimento mais generoso, excla-

maram com cnthnsiasmo: «Viva o rei

Ricardo! e possa ello bem depressa

ser-nos restituído! «Alguns, Cabeça-de-

Boi, e o templario eram do pequena

numero, nem mesmo tocaram nas suas

taças, e ficaram immoveis, olhando

para Athelstane com um ar de despre—

zo ou antes de indifferença. Mas nin—

guem ousou oppôr-se abertamente a

que se âzesse uma saude ao soberano

reinante.

Depois de ter gosado do seutrium-

pho durante quasi um minuto, Cedric

disse ao seu companheiro:

—Levantemo-nos, nobre Athelsta—

ne! já aqui ficámos bastante tempo,

visto que respondemos a cortezia do

príncipe João, que preencheu tão digua-

mentc para comnosco os deveres da

hospitalidade. Aquellcs que quizerem

conhecer mais cabalmente as maneiras

rudes e grosseiras dos saxonios podem

vir ver-nos nas moradas dos nossos

antepasssados, que nunca mais larga—

remos; sabemos agora o que é um ban-

quete real, e qual a civilidade nor-

manda.

A estas palavras saiu acompanha-

do d'Athelstane e de muitos outros con-

vidados, saxonios como elles, e que se

deram por oifendidos pelas injurias do

principe João, e dos seus cortezãos.

—- Pelos ossos de S. Thomaz! dis-

se o principe depois de terem saido,

estes rusticos saxonios tiveram todos

as bom—as do dia, eretiraram-se trium-

phantes. '

—- C'onclamatmn ct powlazímn ett,

disse o prior Aymer, bebemos e grita—

mos: seria tempo que deixassemos as

garrafas.

—- O frade, disse Bracy, tem algu-

ma penitente que confessar esta noute,

pois está com tanta pressa?

outeiro; no cume d'este outeiro existe

a ermida da Senhora da Cabeça.

Encontrei ahi vestigios de ruínas

romanas, alguns fragmentos de telha

de rebordo e de louza grosseira, mas

em pequena quantidade.

Está. á. vista a rocha em quasi toda

a_superficie do outeiro e terrenos adja-

centes.

A léste de Castro dlAvellãs, cami-

nho de Bragança, ha um outeiro, cuja

b use O. principia junto aquella povoa—

ção, e que tem aproximadamente um

kilometro de extensão; é formado por

terrenos de transporte, argillae pedras

roladas, e separado de Bragança por

uma planície inculta de dois kilome-

tros. Na explanada, que existe no eu—

me do outeiro, ha vestígios de umfosso

e de muro; tem o nome de Monte do

Castro.

A povoação de Castrellos está si-

tuada a quatro kilometros a noroeste

de Castro d'Avellãs, na estrada velha

de Bragança a Vinhacs. Da lenda de

ter havido ali o tumulo de um general

romano, falla Argote (1.' vol., pag.

392), quando diz: «O sepulchro do pro-

eonsul Caio Sempronio Tuditano foi

achado no anno de 1591 em Bragan-

ça, e dizia :

SENPRON. TVDIT.

NVMORVM. IX. M.

«E ao pé d'esta sepultura se achá-

ra uma pia de pedra cheia de moedas

de ouro com« o nome do imperador

Antonio. »

No Grande Diccionario Historico

de Moreri, na palavra Bragança, lê—se

tambem o seguinte:

«Bragança, fundada por Brigo, IV

rei de Ilcspanha, em 2063. Ampliou-a

Caio Sempronio pretor, cuja sepultura

se achou em Castrcllos em 1591, na

occasião em que andavam abrindo os

fundamentos para uma ermida. Conti-

nha & referida sepultura moedas em

ouro. . Ainda não pude ir a Castrellos

e não me consta que ahi haja minas

romanas.

lncumbiu-me o sr. Martins Sar-

mento de averiguar se na ermida da

Senhora da Pedra, perto da povoação

Cova de Lua, existiria uma ara consa-

grada a deusa BANDVE.

Dirigindo-me para aquella povoa-

ção, situada a. distancia de doze kilo-

metros de Bragança, na direcção NO.,

informaram-me no caminho, que d'a-

quella ermida já não existiam senão as

ruínas, e em pó sómente um resto da

parede da frontaria.

Em vista d'isto, dirigi-me primei-

ramente aquella povoação para colher

informações a respeito da ermida, e

com o fim de vêr se encontrava algum

monumento lapidar na egreja, no adro

ou no cemiterio da povoação, e para

averiguar tambem se haveria ahi al-

guma tradicção ou legenda ligada. ao

nome Cava de Lua. Nenhuns esclare-

cimentos colhi a este respeito, e não

encontrei coisa que mereça mencionar—

se; disseram-me sómente que umaimar

gem, que me mostraram n'um dos al-

tares da egreja da povoação, era a Se-

nhora da Hmh-a, e que não se sabia

em que tempo fora transportada da

ermida para a egreja.

De Cova de Lua indicaram-mc as

ruinas da ermida nªum monte frontei-

ro; antes de avistar as ruinas vi uma

eollina em que se conheciam perfeita-

mente quatro andares de defcza, eava-

dos em espiral, e avistei em seguida

as ruinas da ermida na encosta de um

monte, por detraz da collina.

Encontrei ahi muitos fragmentos

de telha de rebordo e alguns de cera—

mica de importação. Entre a collina e

as ruinas da ermida ha um plaino de

mais de um hectare de entensão e de

terra profunda; na extremidade E. de

este plaino ha uma ravina, cavada pe—

las aguas das chuvas, onde se vêem

restos de paredes.

Não ha duvida que alli houve edi-

ficações, o que é comprovado pelo no—

me que tem a collina; perguntei a um

velho que andava a regar um lameiro

junto a base da collina, como esta se

chamava; disse—me que era o Lombei—

ro dos Casarelhos. O Lombeiro dos

%

—- Não, senhor eavalleiro, repli-

cou o abbade, mas tenho muitas mi-

lhas que caminhar esta nente, antes de

chegar a minha humilde morada.

—— Eil—os que de mim se desligam,

disse o príncipe em segredo; Fitzurse

a tremer já. com medo, e este prior pol—

trão (: o primeiro que me abandona.

— Não tenha vossa graça esse re-

ceio, eu farei com que elles sejam coni—

noseo em York, como temos determi-

nado. E voltando—se para o prior lhe

disse que desejava faller-lhe em par-

ticular antes que se fosse.

Os demais convidados haviam des-

apparecido, c os unicos, que ali esta-

vam eram os da companhia do prin-

cipe, ou que seguiam o seu partido de—

claradamente.

—- Eis o resultado dos vossos con-

selhos, disse o principe lançando um

olhar irritado para Fitzurse. Affron—

tam-me a minha propria mesa: um so.-

xom'o ousa insultar-me, e porque acer—

tou de articular o nome de meu irmão,

todos de mim fogem como se tivéra

lepra.

— Não vos queixeis de mim, prin-

cipe, mas sim da vossa imprudencia e

leviandade. Porém ponhâmos isto de

parte; Bracy aj udar-me—ha a persua—

dir a esses cobardcs que já não é tem-

po de recuar, estando tão compromet—

tidos, como estão, e provavelmente os

traremos a nossos fins.

—— Será. dcbalde, diz o principe

dando desordenados passos pela sala,

e com uma agitação talvez occasiona—

da pelos excessos que havia feito, será

debulde. Ellos viram; como Balthazar,

escrever ne parede a mão do anjo; vi-

ram na areia as pegadas do leão, ou—

viram os seus rugidos que faziam es—

tremecer o deserto; nada poderá já dar-

lhes valor.

 

taleza nova em, folha, um dos andares

faz parte da estrada que liga as po-

voações do norte com as do sul da

montanha; ». população é muito densa

n'aquella região do concelho de Bra-

gança, e muito rica, principalmente

em pastagens ou prados naturaes.

As ruínas da ermida são insignifi-

cantes, tenho porém quasi a certeza

que as ruínas do templo hão de appa-

recer no plaino, entre a collina e as

ruinas da ermida. A collina está encai-

xada na quebrada do monte, que é to-

do elle uma fioresta; a parte superior

eleva-se acima do plaino, occultando—o

a quem olha da encosta fronteira, do

outro lado do valle. A Cova de Lua

deveria. ser nºeste valle, onde existe um

lago de quatrocentos metros quadra—

dos de superficie aproximadamente.

O lago formou-se n'uma noste ha

cerca de trinta annos, e diz-se que tem

communieação subterranea com uma

caverna ou gruta que existe a uns du-

zentos metros de distancia, junto dos

fornos de cal.

Custou—me a deixar aquelle encan—

tador retiro, onde a deusa Bandue e a

Senhora da Hedra existiram, e talvez

em boa harmonia, como aconteceria na

Torre Velha e em S. Sebastião a res-

peito do deus Aerno edo Santo Martvr.

Se o governo olhar para estas in-

teressantes coisas, o Lombeiro dos Ca-

sarelhos deve ser conservado como

modelo no seu generoso templo da

deusa Bandue, que deve appareccr,de-

de ser restaurado, bem como a ermida

da Senhora de Hedra, que, segundo

me disseram, fizera alli muitos mila-

gras.

Com algum auxílio do governo e

com as offertas dos devotos que alli

concorressem em romaria, poderiam

conservar-sc aquelles monumentos.

Da iniciativa local, da camara de

Bragança ou da junta geral, nada ha

que esperar; e como os Martins Sar-

mentos são raros, só o governo póde

salvar do esquecimento ou da comple-

ta destruição o que por ahi vae appa—

reeendo; pois parece queamsioria dos

nossos archeologos teem mais vaidade

do que enthusiasmo pela sciencia.

Perto de Cova de Lua existe outro

Castro que ainda não tive occasião de

vêr; existe na serra de Soutello.

Voltando para Bragança, conduzi—

ram-mc ao Castro da Moura ou Torre

do Thesouro.

Ahi encontrei vestígios de ruinas,

mas insignificantes: está situado a meia

distancia de Bragança e de Cova de

Lua.

Conversando com o sr. Albino Vi-

dal, chefe da estação telegraphica de

Bragança, a respeito do Castro d'Ave—

lãs, doze ou quinze dias antes de sur-

gir em Bragança o- sr. Borges de Fi—

gueiredo, disse—me o sr. Vidal que pos-

suia um bezerrinho (uma vaquinha)

que fôra encontrado no Castro de Sa-

coias, terra da sua naturalidade, que

havia tambem ali telha semelhante a

que appareeia nas minas de Castro de

Avellâs, e que seu irmão possuia duas

lapides que foram tambem encontra-

das no mesmo monte onde appareceu

a vaquinha.

Pedi-lhe que me mostrasse a va—

quinha, e vendo—a, reconheci que era

de bronze, coberta de patim.

Tinha na cabeça um furo onde de—

via aparafusar uma peça, talvez uma

meia lua.

Na mesma occasiâo me mostrou a

copia da inseripção de uma das lapi-

des que me tinha fallado : era a do

cippo funerario —— ARRO-CLOVAL,

que o sr. Borges de Figueiredo trans-

creveu no n.' 6, volume I, da sua Re-

vista Archeoloyz'ca, com o n.' 2.

Pedi-lhe que me cedesse &. vaqui-

nha; pediu-me porem quantia que eu

não me atrevi a dar-lhe sem auctorisa-

ção do sr. Martins Sarmento.

Passadas algumas semanas, cedeu-

m'a pelo preço de 135000 reis.

As ruínas de incontestavel valor

archeologico, e que por isso convinha

desde já, explorar, são as de Castro de

Avellâs, Sacoias e as de Cova de Lua.

José Henriques Pinheiro.

—-——-—-—-—————___________

-- Deus queira dal—o ao nosso prin-

cipe, disse para Brucy, Fitzurse, em

ouvindo o nome do irmão eil-o :; tre-

mer, como se tivera maleitas. Quanto

é para lastimar a sorte d'aquelles que

se vêem obrigados a servir e aconse-

lhar um principe, que nem no mal nem

no bem persevéra!

XV

, . Elle me julga

Instrumento servil da sua vontade!

Pois bem, verá no meio da desordem

Quo deve resultar do seu conloio

Que saberei fazer o meu partido:

Quem dirá. que fiz mal?

Joanna Bailíe, Baril, tragedia.

 

Nunca aranha teve maior trabalho

para fazer a sua teia desarranjada, do

que Fitzurse para reunir os membros

espalhados do partido de João. Poucos

lhe eram affeiçoados por inclinação,

nenhum porque se fizessem d'elle bom

conceito. Era pois necessario que Fit—

zurse lhe trouxesse á. memoria as van-

tagens, que elles tinham achado até

na protecção 'do principe, e lhes mos-

trasse no futuro uma perspectiva ain-

da mais brilhante. Aos jovens nobres,

escravos dos seus prazeres, odereeia o

engodo d'uma desenfreada licença; aos

ambiciosos seduzia—os com a esperança

das honras, e lisongeava as almas in-

teressadas com a promessa de novos

dominios, e de os encher de riquezas.

Concedia gratificações aos chefes das

bandas mercenarias, argumento o mais

poderoso para o seu espírito, e sem o

qual todos os outros eram inuteis. Este

agente activo destribnia ainda mais

promessas do que dinheiro; em fim

empregava quantos meios pedia para

chamar a seu partido os irresolutos, e

animar os que descoroçoavam.

(Cananeia)



IIUBREIU III LISBOA

3 DE JULHO DE 1888.

Acaba de ser votada na camara

alta a generalidade do projecto de lei

dos cereaes. Esta questão tinha tornado

um grande vulto. Quer o governo de—

fender a causa dos pobres, não quer que

o exagero do imposto promova a eleva-

ção do preço do pão: quer a opposição o

contrario d'isto. D'aqni o coniiieto, e

tão acerado foi elle, que a grey serpa-

cia teve de chamar os curifeus de que

dispõe e que tinha como que acaute-

nados na provincia: vieram as chama-

das múlas do reforço, mas de pouco

- serviram, porque a questão acaba de

decidir-se por 73 votos que o governo

alcançou, por 42 que a ºpposiçâo, char

mando tudo, obteve. Nem o sr. conde

de Margarido, nem o sr. visconde d'Al-

meidinha, nem o sr. Ernesto da Costa

Pinto Basto faltaram ao chamamento.

O povo, os pobres, que vejam agora

de que lado lhe parte a guerra e quem

é que o protege.

Na camara alta chegaram a reu—

nir-se 115 pares, e as galerias cheias.

Nunca alli se viu animação tão extra-

ordinaria. Não parecia ser o momento

d'uma votação—parecia antes ser a

vespera d'uma revolução. Havia apos-

tas sobre a maioria provavel do gover-

no. Os mais experimentados davam-lhe

20: o resultado porém foi de 31—0

que quer dizer que os pobres não estão

. ainda de todo sem protecção.

  

ção por zonas. Este deve ficar talvez

votado hoje na sessão da mente. Ulti-

mamente estã fallando sobre elle o sr.

Arroyo, que fiel ao seu invariavel sys-

tema de tudo impedir, vae n'esse ea-

minho. Ha—de responder-lhe o sr. pre-

sidente do conselho, e vantajosamente

o meu pensamento, que sinto fosse ca-

lumniado, quando deviam fazer—me jus-

tiça, não acreditando nunca em que

eu, por politica, fosse capaz de inju—

riar a memoria de uma senhora, que

gosou sempre de merecida fama, co-

mo pessoa séria e virtuosa.

—— Reuniu como lhe havia dito an— da fazenda e marinha. A Rainha este-

te-hontem no paço da Ajuda, e sob a ve vendendo sortes e flores naturaes,

presidencia de sua magestade el-rei, a que vimos pagar generosamente pelos

assembleia geral da associação dos al— srs. Fernando Palha, José Ribeiro da

bergues nocturnos. O sr. conde de Va—ICnnha, Moser, visconde de Alemquer,

lenças leu os respectivos relatorios e Rodrigo de Sousa, barão Bellou, etc.

prºpoz as seguintes fundações: institu- Entre as sortes vendidas pelas genti-

ali chamado pelo estado de saude de pretenções das praças de pret, que se-

sua esposa. licitem licença para contrair matrimo-

—- Foi enorme a concorrencia, an— nio, ainda que não estejam nas condi-

te-hontem, á. exposição. O publico vae ções do tempo de serviço exigidas pe—

iinalmente comprehcndendo quanto ali los regulamentos.

tem que aprender, examinar e compa— —— Foi concedida á sr.“ D. Marga-

rar em proveito proprio, e em bencti— rida Claro da Rocha, viuva do admi-

 

   

   

 

como costuma. —E&'ectuou-se a abertura das pro—

. — Por uma carta que recebi d'ahi postas para a oitava serie de bilhetos

vejo que foi mal interpretado o que eu de thesouro. Appareceram trinta e cin-

disse em uma das minhas anteriores co propostas. A emissão será em cinco

correspondencias, a proposito do local de julho, pela quantia de duzentos e

escolhido para o comício do dia 24. cincoenta e cinco contos de réis; dia

Se às minhas palavras se deu diife- dez, dois mile seiscentos e sete contos;

rente interpretação, não tenho eu a dia vinte, seiscentos e trinta e dois con—

culpa; vá ella aos que tudo desvirtuam tos; e dia trinta, mil trezentos e seis

para fins bem conhecidos. contos. 0 governo proferiu as propos-

O que eu insinuei foi, que o dono tas do sr. José Joaquim Jara, de vin—

do armazem da praça do Peixe se ti— te e sete contos, ao praso de seis me—

nha entendido muito bem com uma sua zes e juros de tres e quarenta e cinco;

cunhada,não obstante aeducaçz'io frei— do banco de Portugal, dois mil contos

ratica que ella teve, pois é geralmente a tres mezes, ao juro de tres e cinco;

sabido que a sr.“ a quem me referiasD. Maria R. da C. Gomes, trezentos

viveu por muitos annos no convento contos, ao praso de tres mezes, e juro

de Jesus, não sendo os seus habitos de tres e cinco; D. Florinda Maria V'—

religiosos obstaculo as boas relaçõcsf ctoria Cardoso Leal, cem contos, a tres

da familia. Quaesquer que fossem osi mezes, e juro de tres e cinco; Eduardo

preconceitos que existiam de parte awPerry Vidal, quinze contos, a seis me-

parte, nunca se suscitou coniiicto, an- zes, e juro de tres e sessenta; dito, cin-

tes houve sempre entre todos a melhor eo contos, a seis mezes, e juro idem;

harmonia. dito, cinco contos, a tres mezes, juro

   

  

   

  

   

    

 

to modelo; escola de aprendizagem, lissimas mãos de Sua Magestade, saiu

comprehendendo instrucção primaria, ! a um criado do sr conselheiro Navar-

cducaçâo religiosa e mestres; mais dois % ro de Paiva 0 missal de Estevam Gon—

albergues em locaes apropriados. O sr. i çalves, cujo valor é superior a réis

conde de Ribeiro da Silva propoz, e 100%000. Mais premios valiosos cou—

foi unanimemente approvado, que se beram a outros populares: uma excel-

registassem nas actas as felicitações lente espingarda Flaubert, uma cadei-

da assembleia pelas melhoras de suagra esplendidamente bordada, um par

magcstade o sr. D. Luiz. Tambem o ºde vasos de nikel de grande valor, etc,

sr. conde de Valenças propoz um voto A Senhora D. Maria Pia promatteu ali

de agradecimento á. imprensa periodi- voltar, e e de crer que o publico não

ea, pela maneira distincta como se tem falte tambem a ter o prazer e honra

referido sempre a Real associação dos de lhe ir comprar sortes. Hontem o

albergues nocturnos, attraindo para povo apinhava—se em tão grande mas—

ella a sympathia publica e concorren- sa em frente da barraca,, que muitas

do para a sua prosperidade. pessoas deixaram de ali chegar por

—— Esteve concorridissimo no do- inão poderem romper pela multidão.

mingo de tarde e á. noite, o bazar da iEntre as pessoas que vendiam, lem-

Avenida em favor da Associação pro- bramo—nos de ter visto as ex.mas sr.“s D.

motora do ensino dos cegos, produzindo Maria Emilia Brandão Palha, condes-

cerca d'um conto de réis. Bem previa-Í, sa de Burnay e filhas, D. Rita de Bar-

mos, quando notavamos os attractivosiros Gomes e sobrinhas, D. Lucinda e

que se reunem n'esta sympathica fes— 1). Julia de Macedo, D. Magdalena

ta, que a população de Lisboa iria alli Palha, D. Maria Emilia Seabra de

cio da industria portugneza. Occasiões

houve em que nas galerias nem se po-

dia romper. A' noite, o recinto conver-

teu—se no mudez-vous da primeira ro—

da de Lisboa. Até hoje as entradas

teem rendido perto de 8:500ã000 reis.

— Sua magestade el—rei o sr. D.

Luiz, permittiu que se estabelecesse

uma carreira de salto na real tapada

de Mafra, para uso da escola pratica

de infanteria e cavallaria.

—— Vac ser transferido do governo

civil de Beja para o de Vizeu o sr. con-

selheiro José Ribeiro de Roboredo Sam-

paio e Mello.

— Reuniu hontcm a Associação

Agricola a fim de tratar de promover

uma exposição vinícola e para discus-

são d'ontros assumptos importantes.

—— Chegou hoje a Lisboa o general

Grohman que vem participar a El-rei

o advento do imperador Guilherme II

ao throno da Allemanha. A recepção

no paço será proximamente.

nistrador dos correios e telegraphos do

Porto, Agostinho da Rocha e Castro,

a pensão annual de 4003000 reis.

—— A” companhia mineira e metal-

lurgiea do Braçal foi concedida a pro-

priedade definitiva da mina de chumbo

do Fojo, na freguezia de Silva Escura,

concelho de Sever do Vouga, districto

d'Aveiro.

Y.

A' ultima hora.—O sr.

ministro das obras publicas acaba de

deferir a representação da camara dºes-

sa cidade, em que pede que o cano do

caes do Cojo, creio que é, sobre o qual

tem de se formar a praça da Princezo.

I). Amelia, seja feito a expensas e sob

a direcção das obras hydraulicas.

—- Parece fóra de duvida que as

icamaras se 'do ainda prorogadas por

mais alguns dias.

— Em consequencia do estado de

saude de sr. ministro da marinha, o
D'aqui poderia tirar-se apenas a idem; barão de S. João de Canellas, auxiliar uma instituição tão sympathi- Castro e filhas, D. Rita de Carvalho,

seguinte conclusão, que era para es-icinco contos, a tres mezes, e juro de

tranhar o reviramento d'opiniões noi tres e cinco. Tambem preferiu dois mil

dono do armazem, ao consentir que 36; oito centos e quarenta e tres contos

fizesse em predio seu uma'reunião em por conta da proposta do Monte-Pio

que se ata "a fam as praticas da egreja, ' Geral de tres mil contos, ao praso de

a que a mesma senhora esteve ligada tres mezes e juro de tres e sessenta.
'-

eu. como aquella, e que encontrou nas condessa da Silva Sanches e filha, ma-

principaes pessoas da capital, a frente demoiselle Barros e Sá., mademoiselle

das quaes os nossos monarehas, um Pitta, mademoiselleVasco Guedes, etc.

valioso e forte auxilio. Hontem demo— — As camaras despovoam-se e deu—

raram-se ali largo tempo El-Rei e Sc— tro de pouco não haverá. numero para

nhor D. Luiz, a Senhora D. Maria Pia, funccionarem. A'manhâ parte para o
  

—— Teem reunido regularmente os sr. ministro dos estrangeiros tomará.

cavalheiros incumbidos de realisar uma. conta d'aquella pasta interinamente.

exposição dos nossos vinhos em Ber— — S. Alteza oprincipe real vem as-

lim. 0 patriotieo pensamento tem obti— , sistir ao banquete oiferecido porEl—rei

do o mais franco acolhimento e nnme— ' ó. commissão executiva da junta geral.

rosas adhesões por parte dos viticul— — Os fundos portugnezes ficaram

tores.
Na camara clectiva prosegue adis— intimamente por actos de devoçao bem Encargo medio para o thesouro é de

cussão do prºjecto sobre a expropria—

 

I IIIIIIPINIIIA I'IBRIII SINEBR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

A DINHEIRO COM GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina, dg

LINEIIIBIIII USEIIIAII'I'I

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das maehinas.

As machines SINGER são as que tem ob—

tido os prinwiros premios em todas as expo-

síçõcs.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de J0556 Estevão-79

, AVEIRO

“”QU EVENN
E o ferro no estado puro e. desde 50 armas, reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mªis poderoso dos ferruginoson

para curar : ANE—IA , POBREZA do UNIQUE. PlRoAc BRANCAI. noun

de EBTOMAOO, ele... Eis porque é uma das raras preparações upprovadu pela

ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS-
nasceram:-ss

das xuxraçõss e rusrmcsçõss impuraa. Inactlvan, desloaes, vendidas barato.
mem, ALu DA Menno“ o: Quevenne, o mm m ” Union “clubs-Icatu“. "

Aucton'sada pela Inspector-ia Geral Vende-ae : I' em Pó; 2- em eng....

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO do QUEVINNI- Í anc'ro "
.dª cºmº dº Riº dº J 1 ! (transferido desde o dia 2 de fevereiro de 1888/: 8, Rua do Conservatou'o, rms,

XAROPE PEITORAL JAMES, unico ,

legalmente auctorisado pelo Conselho de san-

de Publiea, ensaiado e approvado nos hos—

pitaes. Acha—so a venda em todas as phar-

meias de Portugal e do estrangeiro. De—

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos circulos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmachía e Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAO QUE TEM TIDO

Além das ?) fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica cm Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL IIACIIITIS SEIIAMES

Façam o novo catalogo que se Iza publicado

CUIDADO con AS IMITAÇOES

 

75-Bua deJosé Estevão-79

AVE I30

  

      

CONTRAATOSSE

Bolonnoumnsw-ms,

Prunus SEMIMES, DEBILIMDE,

Escormsuro, ato., m.

tliiii'io n'ªi nun

Denuxos. "ross:

IISOIINII, cmsrs urnvosns

. XAROPB ííid'rosen
Em um || nur-mu,. lininm

Exile-« o endereço

no ledo

  

——_____

num INDLSTRIAL reinou
NUMERO TELEPHONICO i68

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
OOISTRTOÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALIICIS I'IRI ESTRIOIS E CIIIINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIUIIS'I'IIUIIEIII DE IIIII'IIIS Ã PIII" DE MEU

  

conhecida de toda a cidade. Foi este cerca de 3 e 50 por cento ao anno. dente do conselho e os srs. ministrosi

  

  

o sr. infante D. Affonso, o sr. presi- Porto o nosso amigo o sr. deputado

Antonio Simões dos Reis. Sua ex.' é mandantes dos regimentos a deferir ás

DO

STI'REIIO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO

Preferidos sobre a materia contencioso dos-

dos a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1853, copiados na

integra da Legislação Oiiicial e coordena-

dos alphabeticamcnte

  
Hygienica, infallivel e preservativo, a _unica. que cura, sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Phai-macias do Universo, em Paris, em casa de J. Fm“,
Pharmaceutico. Hua Richelieu, 102, Successor de M. Bnou.

 

  

 

    

    

    

  

  

 

  

  

   

 

CARNE, renan e DUINA
() mais ioruficsntc dos Alimentos ilhado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFEnnucmosoAROUD
ermmno DE TODOS os rnmcxrxos sowvms DA CARNE

, (“Ann-'.. lºl-mun e 011.11! Dez annos de exito constante e as nfiirmaçõee

A das mais altas sumidades da sciencia mudicaprovam que a associação da (ªnl-ne.
do Ferro e da Quinn, consumo o mais energico reparador ate hoje conhecido

para curan- : a Ch! :rose & Anemia. u Me.:sh'uaffm d .lornsa. a Pobresa e & Altera-

do do sangue. 0 Itachi .ismo, as A .ó'ecçõcs carª:-ofulosizs .: (sc ' buh'vds, etc. () ! inho

,, 'eu-ruginoso .lroud c., com eireilo. o unico que reune tudo que loniiica e for—

,“ lilica os orgãos. rng'uiarisn :: augmcnta co:isidcravcímcizze as iuri-ns ou resume

, o Vigor e puresa do sangue cmpobrcino, a. Cor e a Entrºpia vital.

Venda por grosxorm Purim: Pharm' de 1.TEBRE,r RicheliquDz Successor de AROUD
ISTA IGUALMKNÍI A VINDA ll TODAS AS PRISCIFAIS PHAHIACIAS DO EXTBAKGHIO.

EXIGIB o agªii'âlun ARBUD

Pon

Miguel da Costa Trindade

Amanucnse do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que conteem:

e Decreto de 9 de junho de 1610 pelo qual

foi separado o Conselho dlEstado Politico de

Conselho d'Estado Admnn''strativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad—

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarios d'Estado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;—Accordãos=Acções=Actas=

Açudes: Aforamentos= Alcanees= Alhea-

çâ0=Aliandegas= Alinhamentos=Arroma—

taçõcs=Arvores= AssembleiaszAndiencias

=Baldios= Boticarios: Brazões=Camaras

Capellas=Carnes (fornecimentos)=Celleiros

commrms=Cemiteiios= Companhias=Com-

pascuo=Uontlictos=Contas=Contraetos—e

Contribuição industrial.

A parte que respeita a contribuição in-

dustrial (: sem duvida uma da, mais impul-

tantes dºes-ta collecçâo por que n ella se acham

resolvidas as muitas e diti'erentesintcrprcta-

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não se sobre o lançamento dºes—

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, ciassiiimçào das industrias, mu-

dança de umas classes para outras, otmnis-

são de inscripçào, organisação e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mu-

nicipaos, juntas dos rcpartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs e fnnceionarios supe-

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinarios e cxtraordínarios, informações eo-

lhidas, validade do attcstados e declarações,

provas, prasos, annullaçõos e muitos outros

accidentcs que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occaswnam a infcmdade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem de instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionai'ios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os aecordãos se acharem

coordenados alphabeticamente de forma. que

de prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham SldO proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas cxpendidas nos respectivos

considerandos.
. _

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

de porte. _ .

A' venda: na redacção do Distr-ww de

Leiria: Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

ria do sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principaes li-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

 

VERDADEIROS GRAOS
.. DE SAUDE DO Dl'FRANCK '

& AporlentegEstomachloou, Purgativoc, Dopumnyo.

. tmn : Falta de appetite. Prisão de ventre, Brinque“.

. Ver Ugems. Congestõea. Ola.—Dose ordinaria : 1, 2a agr-lot.

ªt:,àgiãtfflâ'ãêãâáºfªo Selle da União dos fabricante:
'.n PARE, Phlrmch LEROY. — Depositos em Mais principia; Ph“.

HOTEL SERRA ASPHALTO
LUSO MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

 

ESTE Hotel, que se acha montado

nas melhores condições, tem ma-

gníficos quartos, lindas vistas, jardim,

e cascata; um cosinheiro de primeira! EM grande deposito d”este genero,

classe e um pessoal excellente; mezai já preparado ou por preparar e

com grande abundancia e aeeio; eria- ' tambem o manda applicar nas obrass

das decentes para servir senhoras. :nas províncias, por ter os melhoree

Alem d”isso tem na estação de Lu-ã applicadores d'este genero. Trata-s-

so um carro a hora de todos os com- 'no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

boios.

Preços commodos.

sé Monteiro Telles dos Santos.

Izar—go da Cadeia

 

    
    

    

     

       

    

  

bf— ooEççAs

ns'romaeo
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Bismuth e Magnesin)

" Ilerommondedascnmir:asDoenoas do Bªtom o
. Acidez, Arroios, Vomitos. Colina-. &!th" Apetite e ngestõas diiiicais; regularizam &: '
Puucções do Entourage e do: Intestlnm.

mmm : 600 Rais. — PÓS : |,200 neu.

Erlglr em oroiu/o o ullo oficial do Governo fun '
| & irma J. FA YARD. º".

. Adh DETRAN. Pharmaceuileo em PARIS

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

   

   

   

   

  

P ricilegiado, (luctorísatlu pelo governo

pela vapectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e GIJP'I'O'UULIO pela junta

consultiva de saude publica

 

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; (% muito digestivo, fortiticante e re-

constituinte. Sob a sua iniiuoncia desenvol-

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

DAVID CORAZZI, EDITOR

DECIMO VOLU III: DA

BIRLIOTIIECI [XITERSAL ANTIGA

 

. _ LIVRARIAas forças. . . . I'i IIIIIIIIII'IA
Emprega-se com () maàsbfehz exrto, nos _ DE

cstomagos ainda os mais e eis, para com- .. “,

bater as digestões tardias c laboriosae, a O LIVRO DOS SNOBS MELLO GUIMARAED

dispepsia cardialºia, gastro-dynia gastral- POR

gia, anemia ou inªcção dos orgãos,, rachitis- TACKERAY AVEIRO

   

             

   

  

 

  

hoje na bolsa de Londres a 64 3[4.

—— Foram auctorisados os com— Admiravel, certamente.

Os ANTnos DE PARIS

ULTIMA PRODUCÇÃO

DE

XA VIER DE MONTÉPIN

Romance em 5) volumes, illustrado com 15

cromo-litograplnas, aguardadas por Ma

nuel de Macedo e executadas na litogra

phia Guedes.

Yl'aducção do A. M. da Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

—20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamente. Assigua-so

na casa editora David Corazzi, rua da Ata—

lnya, 42—Lisboa-
 

I'IIIIR IIE IIIUSII'IES

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Iªinlentel

GUIA DO NATURALISTA

Colleccionador,

preparador & conservador

 

POR

Eduardo Sequeira.

2.“ edição reflmdida e illustrada com 131

gravuras. lÍm volume brochado, 500 reis,

pelo correio franco do porte a quem enviar

a sua importancia em estampilhas ou vales

do correio a Livraria—Cruz Coutinho, odi—

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20, Porto

0 TESTAMENTO VERMEIIHO

 

Ultima producçâo de Xavier de Monte—

pin, em cinco ou seis volumes, illustrados

com 15 ehromos—lithographias, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na li—

thographia Guedes. Traducçâo de A. M— da

Cunha e Sá.

10 reis cada folha, 10rcis cada chrome,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin-

des a todos os srs. assignantes: Um alma—

naeh illustrado para 1880 e a capa do 1.'

volume colorida.

Lisboa e Porto, 60 reis por semana, pa—

gos no acto da entrega; províncias, 1:30 reis,

de duas rm duas semanas, pagos adcanta-

damente. Pedidos de assignaturas ou requi-

sição dc prospectos, em Lisboa, a casa odi-

tora David Corazzi, 40, Rua da Atalaya,

52, ao Deposito, Rua dos Retrozciros, 153

—1.º andar o a todas aslivrarias.—No Por—

to, á. Filial da casa, Praça de D. Pedro

127, 1.º e as principaes livrarias.—Na pro-

vincia, aos srs. correspondentes.

ALBUII DE OOSTUIES PORTUGIEZES

AGUARELLAS

DE

Alfredo Roque Gameiro, Columbano BOI“

dallo Pinheiro, Condeixa, Malhôa, Ma-

nuel de Macedo, Raphael Bordallo Pi-

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

 

 

nio, consumpçâo de carnes, afecções escro-

phulosas, e em geral na convalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sºpa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tem—

bem de cada vez.

Um ealix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi hasé

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a. digestão.

Para. avitar & contrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor o o nome em pequenos circulos ama—

rellos, marca que esta depositada. em con-

formidade da lei do 4 de junho de 1883.

Acha—se zi. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

consrnucçâo DE CALDEIRAS
    

    

   

   

     

   

  

  

Versão ofierceida aos snobs portuguezezes

teza de encontrar o retrato dos outros (:

quasi todos o seu retrato proprio.

em 50 capitulos. Preço de cada volume 100

reis. A' venda o primeiro volume, o segun—

do sahe brevemente. Vende-se na casa edi—

tors. de David Corazzi, Lisboa.

CARVALHO & FONE—EDITORES

adornada com primorosas illustrações, dese—

nhadas

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira.,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e B. Feijóo.

   

 

    

    

 

EÇA DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman- '

tica, 2 grossos volumes. . . . . . . . . 2:5000

BAPTISTA DINIZ

os G_AGOS

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

Ramalho Ortigão o Xavier da Cunha

Publica-ção quinzenal aos fascículos
   
  

  

(celebre escriptor inglezj

Assigna-se na casa. editora de David Co-

razzi, Lisboa, Rua da Atalaya, 40 a 52. e

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127

Lª andar.

NO VIDEDE LITTERARIA

de todas as classes, idade e sexos

Nesta obra teem todos os leitores acer—

 

A obra consta do 2 volumes e devido-se

-—

TITO MARTINS

A G UA R E LLA 8

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cores.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

RAMALHO ORTIGAO

JOHIÍÉBULL

depoimento d'mna testemunha acerca

de alguns aspéctos

da. vida e da eivilisação'ingleza

Preço. . . . . .. .. .. 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

A ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preço de “signature

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

LISBOA

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamento

Umanno..... 46200

Seis mezes .............. . . . . . 26100

Numero avulso ...... . . ....... . 200

Assigna—se na livraria de E. Chardron

—-Lugan & Geneliox successores Porto.

SILVIO PELIÍICO

un....

por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

Versâo classica do Padre Antonio Perei-

 

  
D'IACHINA. a vapor da. ferça de 30 cavallos, construída em 1883 nas ofiicinas da Empreza Indus

trial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia, Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da oiiieina de construeções metalicas em Santo Amaro, enear

rega-se da fabricação, hindição, construcção e collocaçâo, tanto em Lisboa e seus arrodorçs, como nas“ provmcras, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para. construeções elvis, mechameas o_u maritmias. .

Aceeita portanto encomendas para o fornecimento de trabalhos em que'predonnnem estes mantermos, taes como, telhados, oz-

gwmentos, capelas, escadas, varandas, maci-naa a 'vflPO'l' e sensº caldeiras, (ICPOSGÍOS paro agua, (107716618, retos, rodas para transmu-

Jão, barcos movidos a vapor completos, estctfm de ferro & rid-ro, construcção do cofres a, prova ele fogo, etc.. . .

Para a fumiição de columna: & vigas tem estabelecido preços dos 7716168 fasem—tdos, tendo sempre em deposztos grandes quantida-

des de canoas de todos as dimensões. . ,

Para facilicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Emproza um deposrto na rua de T asco da Gama, ]9*

o 21, no Aterro, onde se encontram amostras e padrõesde grandes ornatos, o em geral o necessario para as eonstrucções eim, e

oendese tomam quaesquer encomendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida à Empreza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro.

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

 

    

 

MÚLESTMS SECRE TAS *"

Unica: anula-s do glulen com copahlbu. .

. approved“ pel: Academia de Iiediriuu de Paris. .

Como não se abrem no (Sim.-mago, toimm-n sempre '

, bem o nio uusam anexação. Empregada: so. on com :

injecção de anum curam em muito pouco lempo :; "

conorrheu mm lnlcusns

A Academia obteve 100 como sobre

; 100 doentes. tratados por esta: capsulas

txnsrm MUITAS IMITAçãts
Pm eviui-u. nlo se derem ncreiur senão os fraco;

que levam sobre o inrohnm exterior : asugnaeura

& anuin :: o 50110 official [em azul) do

governo trancez.

Deposrros : PUMOUZE-ALBBSPBYRBB.

18. Flubourg Saint-Dum. PARIZ, : em rodar as boas

phlrmacm do lxtnnnlro. onde se acham as mumu

upmln de copahnmo de mil:, de cambio: :

cubeba. de cubeba. ai_cairão. ou ierebiulbin.

. | IISICÇAO IAQUII.

complemento do lodo tratamento

    

    

    

    

    

 

   

      

      

    

 

  

  

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

de Lisboa D. José III.

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

Lisboa.

METHODO JOAO DE DEUS

A direcção da Assºciação das escolas

moveis pelo metodo João de Deus rogo, aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es-

colas moveis a fineza de communicarem &

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 9—com a possível brevidade e em bi-

llhetc postal, os seus nomes, residencia e da—

ta dos respectivos diplomas.

ra. de Figueiredo, auetorisada pelo Eminen-

 
    

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

Escrupulosamente revista sobre o texto

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis  
 

AS IIINBÍÍ vaum

TRADUC'ÇAO

DE

CUNHA QUEIROZ

A' venda na livraria Chardron de Lu—

gan & Genelioux, successores. Clerigos, 98

——Porto.

UNIVERSO ILLUSTRADO

Sema-nariz) de Instrucção e Recreio

EDITORES, CAMPOS & C.ª, LIVREIROS

Rua. Aunsgta, 88

LISBOI'X

Segunda série?-Segundo anno. Publica-

dos :') volumes de quatrocentas dezesseis pa.-

ginas cuda um. Em publicação do 6.º vol.

Um elegante volume in—8 .º, de 332 ps.-

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.', 86, rua Augus-

ta, 88—Lisboa.

A FATEIX A

 

Publicação mensal sobre coisas. . . por

tuguezas. IÍm volmne de 180 paginas col-

laborado por cscriptores distinetos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto
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